
,TRIBU 
- BELA VISTA/MS A O:XXJII N.1.677 23 DE SETEMBRO DE 1.995 

{) 

ar 
1 a 

o, 
a 
m 

:e 

DAFRO 
FUNDADO EM 2O DE FEVEREIRO DE 1.972 : REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS 

RS- 1,00 

Curso de Teatro para os Professores 
da Rede Municipal de Ensino 

A Secretaria Municipal orientando o surgimento de 
de Educação. Cultura e movimentos de teatro nas , 
Desporto, cm conjunto com a 
Secretaria de Estado da Cultura 
e Fundação de Cultura de Maio 
Grosso do Sul, viabilizaram a 
realização de um curso de 
teatro cm nossa cidade, voltado 
principalmente para os 
Professores da Rede Municipal 
de Ensino. 

O curso, ministrado pelo 
Professor e Ator Leandro 
Melo, foi iniciado na última 
quinta-feira, dia 21, no salão da 
Secretaria Municipal de 
Educação e terá o seu 
encerramento no domingo, dia 
24. O principal objetivo, 

. segundo o Secretário 
Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto, Professor 
Paulo Melo é instruir e 
capacitar os Professores da 
REME para que eles possam 
despertar o interesse dos alunos 
pelas mani fcstaçõcs artísticas, 
apoiando, incentivando e 

Semana do Trânsito será encerrada. 
com grande passeio ciclistico 
A iemana do Trânsito 

em Bela Vista, de 18 a 24 de 
Setembro, foi marcada pela 
, realização de palestras 

educativas nas Escolas. blitz 
nas ruas da cidade para 
distribuição de folhetos e 
adesivos, e orientações à 
pedestres e à motoristas cm 
frente as escolas de maior 
movimento, com a 
participação de alunos. numa 
iniciativa· do Rotary Club, 
Sexta CIRETRA e Polícia 
Militar. 

escolas, onde muitas vezes 
podem estar escondidos 
grandes talentos artísticos e 
culturais. 

A realização dessa 
oficina de teatro cm Dela Vista 
conta com o total apoio do 
Prefeito Municipal Abraão 
Zacarias e teve excelente 
aceitação por parte dos 
Professores da Rede Municipal 
de Ensino, que se inscreveram 
cm grande número para 
participarem, além de 
estudantes e outras pessoas 
interessadas cm maiores 
conhecimentos sobre o teatro, 
que também participam do 
curso. O Professor e Ator 
Leandro Melo, que está 
ministrando essa oficina de 
teatro em nossa cidade, disse à 
imprensa que felizmente, hoje, 
o Estado tem nas pessoas do 
Presidente ela Fundação de 

A Semana do Trânsito 
em nossa cidade, que teve 
acima de tudo o objetivo de 
orientar e educar os condutores 
de veiculas, motociclistas, 
ciclistas e também pedestres 
sobre os principais aspectos 
relacionados ao trânsito, sem 
caráter repressivo, será 
encerrada neste domingo, dia 
24, com a realização de um 
grande passeio ciclistico, onde 
serão oferecidos premiações 
aos participantes, nas seguintes 
categorias: ciclista mais novo. 

ciclista mais velho, bicicleta 
melhor equipada, cquipc mais 
numerosa e para a família mais 
numerosa que participar do 
passeio. 

A reunião para a largada 
será às 08:00 horas na Rua 
anto Afonso, em frente ao 

Paço funicipal, com o 
percurso passando pelas ruas 
anto Afonso, Duque de 

Caxias. Teodoro Sativa, Conde 
de Porto Alegre. Barão do 
Ladário, até a chegada, no 
mesmo local da largada. 

. . 

T lançará canlida&o à 
prefeito em Bela Vista 

: , 
i 
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O Deputado Zeca do PT disse hoje, por 
• telefone, que nos próximos dias estará cm 
nossa cidade revendo amigos e mantendo 
contatos visando as eleições para Prefeito e 
Vereadores no próximo ano. 

"O importante, disse Zeca, é o 
fortalecimento do partido em Bela Vista com 
novas filiações e adesões", ele não descartou 
"a possibilidade da formação de uma frente 
Progressista com os partidos cujos ideais se 
assemelham aos do Partido dos 
Trabalhadores, que prega melhor 
distribuição de renda, combate a inflação 
sem a recessão que causa o desemprego. 
apoio às pequenas e médias empresas, 
&eração de empregos e, sobretudo, maior 
assistência nas área de SAUDE e 
l:DUCAÇÃO, pois o progresso e a justiça 
social se conseguem com um povo forte e 
Preparado". 

A presença do PT na próxima eleição 
unicipal dará o sangue novo, no campo das 
Idéias, que Bela Vista tanto precisa. pois a 
nossa cidade tem· fama de conservadora e 

/ 

Secretário de Educação Paulo Melo, com o Proressor Leandro, 
na abertura do Curso cio Teatro para os Professores da REME 

Cultura, Américo Calheiros e para o incentivo e 
na ecretária de Estado da desenvolvimento da cultura 
Cultura, ldara Duncan, duas sul-matogrossense, a exemplo 
pessoas realmente voltadas desse curso de teatro e outras 

l. 
Deputado Estadual Zeca do PT 

' 
cujos· "donos seriam os coronéis". Esse 
tempo acabou. 

1 

Ó próximo sábado, dia 
09, no Ginásio de Esportes 
Municipal, às 19:00 horas, 
estará sendo realizada a 
abertura oficial de uma das 
fases do I JEMICRO - Jogos 
Estudantis das Micro-Regiões 
- que está sendo promovido 
pela FU DESPORTE. com 
total apoio da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista. 

As modal idades em 
disputa serão o voleibol 
masculino e feminino. 
basquetebol masculino e 
feminino c futebol de salão 
masculino, Bela Vista estará 
participando apenas nas 
modalidades de voleibol 
masculino e feminino e futebol 
de salão. No total sete 
Municípios se farão 
representar em Bela Vista, 
nessa fase do I JEMICRO. 
sendo que a Prefeitura 
Municipal estará ofe:ecendo 
alirnentt.ção e hospedagem a 
mais de uma centena de atletas 
que participarão dos jogos. de 

manifestações culturais, como 
a música e a dança, que vêm 
sendo levadas à diversos 
Municípios do Estado. 

Bela Vista sedia 
uma das fases 
do F JEMACRO 

09 a 14 de outubro. Estarão 
representados em Bela Vista, 
para esses jogos estudantis, os 
seguintes Municípios: 
Aquidauana, Caracol, Jardim. 
Guia Lopes la Laguna. 
Nioaquc, Maracaju, Porto 
Murtinho e Bela Vista. 

A, realização desse 
importante evento esportivo, 
que merece todo o apoio e 
incentivo dos desportistas e da 
comunidade belavistense em 
geral, é da Secretaria 
Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto e Comissão 
Municipal de Esportes. CME. 
A importância maior dos jogos 
está no fato de que eles são 
classificatórios para os JEBS­ 
Jogos Estudantis Brasileiros 
possibilitando aos atletas que 
mais se destacarem nas fases . 
regionais a chance de serem 
convocados para integrarem a 
seleção sul-matogrossense que 
vai participar dos jogos 
estudantis a nível nacional. 

DNAEE determina 
retorno dos descontos 

t em "cascata" na 
cobrança das 

Tarifas de Energia 
Elétrica nu-no 

0TIS 
Semi-Final 
do Amador 
de Futebol 

Neste domingo, dia 24, 
às 13:30 horas. no Estádio 
Municipal Otávio Fontoura, 
erio realizados dois jogos 
vilidos pelas semi-finais do 
ampeonato Aberto de 

Fatebel Amador de Bela Vista. 
que stá sendo promovido pela 
Comissão Municipal de 
Esportes. dirigido pelo 
dinâmico e competente 
Rudney Soares da Mota. 

Na preliminar jogam as 
equipes do Caminhoneiros e 
Palmeirinha. e cm seguida, 109 

RC Mec contra a Prefeitura 
Municipal. Os vencedores 
dessas duas partidas decidirão 
o título do Campeonato Aberto 
de Futebol Amador - no 
próximo dia OI de Outubro, no 
Estádio Municipal Otávio 
Fontoura. 

Amistoso 
de Fut-Sal 
e Voleibol 

Neste sábado à noite, dia 
23, no Ginásio de Esportes 
Municipal, as equipes de Bela 
Vista, que participarão do 1 
JEMICRO a partir da semana 
que vêm, estarão jogando 
amistosamente contra equipes 
da cidade de Nioaque, como 
preparação para os Jogos 
Estudantis. 

Os jogos se darão nas 
modalidades de Voleibol 
Masculino e Feminino e 
Futebol de Salão. Vale a pena 
prestigiar os nossos atletas. 

3º Pelotão vence 
torneio de Fut-Sal 

Além do excelente 
trabalho Policial que vêm 
desenvolvendo em Bela Vista. 
elogiado até mesmo pela 
Imprensa Estadual. o 3Pelotão 
PM demonstrou no último final 
de semana, em Jardim, que seus 
integrantes também são bons de 
bola. 

Na partida final do 
Torneio de Futebol de Salão 
promovido pelo Comando da 
Polfeia Militar na região, 
durante o mês de Setembro, 
envolvendo todos os Pelotões e 
Destacamentos subordinados à 
7aCIPM de Jardim, a equipe do 
3°Pelotão PM, capitaneada pelo 
Tenente Villasanti, aplicou uma 
sonora goleada de 7x3 no time 
principal da 74 Companhia, 
sagrando-se o grande campeão • 
do torneio. 

O b,díssimo troféu, de 
posse transitória, agora é 
guardado na galeria de troféus 
da Policia Militar de Bela Vista, 
cujos campeões jogaram um fut­ 
sal de alto nível em Jardim, não 

. deram nenhuma chance para os 
adversários e "massacraram" 
todos os que passaram pela 
frente. Parabéns. 
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Of\B/MS 2574-B OAB • 2573 • B 
CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

1 RUA CUIABÁ, S/N • CENTRO l 
(067) 439 - 1290 

BELA VISTA/MS 

S CÍVEIS E CR 
ONTRATOS-EXECU 
(067) 251-1012 e 251-2424 

JARDIM/MS 

fliri)W} o A 

DR. HÉLIO RUIZ E DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

<cãusAs civEIs E cRMIiIS> 

( RUA 14 DE MAI0,470 • CENTRO ) 

~ (067) 251-1012 • 251 • 2424 
JARDIM/MS 

ontc Fixa cm Metalo Plática, Ponte Fixa em Metal 
Cerâmica, Ponte Móvel, Clareamento Dentário, 

Aplicação de Flúor, Raio-X e Facetas la-ninadas 
DR. LAUCÍDIO VAlDEZ DE BARROS 

CRO3-l0-M 

RUA TEN. BERNARDES,447. 
RES. AV. CEL. CAMISÃO.'. 'à 251-1039 

JARDIM/MS 

Adelino Caceres 
Ademar Loure Iro Nunes 
/\dhem!r Unlbucna GarcJn 
Agulualdo Frctes 
Alvlno Cnrdoso Fcrreirn 
/\ntônlo Carlos Ferreira 
/\tanaslo Fellx Lima 
Baslllo Arcco de Oliveira 
Jlenido Colman 
Daniel Gomes Júnior 
f.dson Fagundes 
Ello /\ugusto Ribeiro Ramos 
f.milo Corrê.a Mareco 
Enlvaldo Acosta 
Fen1ando Ferreira Valençoela 
Flávio Torres 
Floriano Bcnitcs Franco 
Geraldo Benites 
Hélio Elizãrio Veiga Cristaldo 
Hélio Mandacari Cabral 
Inácio Caceres 
João Eraldo Quintana 
José Lidio !banhes 
José Matias Félix 
Júlio Cezar Ibanhes 
Júlio Espíndola Fernandes 
Laudelino Louveira 

Lauro Costa das Santos 
Luiz Augusto Martins 
Marcelino LouveIra 
Marco Antônlo de Souza 
Mirlo Alexandre Salina HofmeIster 
tt:irio Cocn.;a 1-ll-lrch:; 
Maurfci~ Crl&taldo 
Nelson V..1lêrlo Colman 
Orlci llofstaetter 
Patr[clo Plssurno 
Paulo Ccsnr de Olivclro 
Paulo Francisco de Carvalho 
Paulo Sérgio Souza 
Pedro Silvlo Martim 
Roberto Carlos Silva 
Ronaldo Rlquelmc Pires 
Salvador Salina 
Teófilo Trindade Ledesma 
Valdeir Moura Arriero 
Valdeir Rodrigues da Silva 
Valderi Carlos Corra da Rosa 
Valdino Castro Nunes 
Vanerson Leite Santana 
Vicente Gomes 
Wagner Corra Marques 
Wanderley Mendes 
Wanderlei de Oliveira 

Bela Vista-MS, 15 de Setembro de 1.995 

EDSON SOUZA RODRIGUES - TEN CEL CAV 
Comandante do 109 RC Mec 
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FRO TEIRA 
BSE-SEMANÁRIO 

Fundado cm 20 de Fevereiro de 1.972 
Rtdc llclm isknsc de Jornais- CGC.l\1F 15.513.203/0001-59 

DIRETORES: 
lvaldo Pereira Maria Estela \1. Pereira 

, REPORTAGENS: 
Ubaldino Rodrigues, Joiio Carlos Velásquez 

Paschoal Mitidiéri 
COLABORADOR: 

SUCURSAIS: 
,JARDll\1- Rua I4 de Maio.342 - (067) 251-1669 
HO. ITO - Rua Monte Castelo. S/N • 
CARACOL - Avenida Brasil. S/N 
ANTONIO JOÃO - Pra Eugénio Penzo. SN 
PORTO MURTINHO - Rua Coronel Ponce. E(067) 
287 -1239 

TABELA DE PREÇOS: 
ASSINATURA ANUAL: RS - 100.00 
ASSINATURA SEMESTRAL: RS 60.00 
ASSINATURA MENSAL: RS - 12.00 

. OS · RTIGOS ASSINADOS NÃO REFLETEM 
NECESSARIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL. 

ORIGINAIS ENVIADOS i REDAÇÃO NÃO 
SERAO DEVOLVIDOS. 

FlLIAI>O À: 
ADJORl - Associação de Jorais do Interior 
ABRAJORI,- Associa;o Brasileira de Jomais do Int- 
Registro ne Cartório - 1.066 Interor 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
PORTARIA N2 256, DE 18 OE SETEMBRO DE 1995 

"Dispõe sobre os valores das diárias dos servi­ 
dores do Poder Executivo e dá outras providências". 

O PREFEITO MUNICIPAL DE RELA VISTA, ESTADO DE - 
MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições e 
tendo em vista o disposto da Lei 757/85, de 19 de 
junho de 1.985, com a redação dada pela Lei 911/91, 
de 13 de junho de 1.991. 

R f. S O L V E 

Art.12 - Divulgar, na forma de anexo desta Por­ 
taria, os valores das.diárias a serem pagas a ser 
vidores do Poder Executivo Municipal, quando em : 
viagem fora da respectiva séde. 

Art.2g - Esta Portaria ertrará em vigor na data 
de sua publicação e/ou afixação no quadro de avi­ 
sos da Prefeitura, revogadas as disposições em con 
trário. 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS 

Prefeito Municipal 

Farmácias de Plantão-­ 
no mês de Setembr_o/95 
213 • DROGARl.·I /)ROGANOSSA SR. JAlR 

7- F,lR.11,ÍCl.-1 ,\IODERNA DR. SULIMAN 
'11111- DROGARIA DJlOG •UNE SR.. CARLOS 
16/17- FARM,ÍC/.1 l',·1,\ SR. PRADO 
23/24- DROGARL DROGA VISTA SR. SACJL 
30 E Ir- FARMÁCIA SÃO MATEUS - SRA. ADALGISA 

OBS: AS FARMÁCIAS OUE NÃO ESTIVEREM DE PLANTÃO DEVERÃO 
PERMANECER FECHAOAS E AS SOL/CITACÕES PIENTUAIS SÓ PODERÃO 
SER ATENDIAS SE CONSTAR NA RECEITA A INFORMACiO DE üUE A DE 
PLAN[ AO NAO OISPOE DA MEDICAÇÃO CITADA. - 

A1ENCIOSAMENTE, 
DR. JOSÉ DE RlBAMAR CRUZ E SILVA 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELA VISTA 

TABELA DE VALORES DAS DIÁRIAS 

INTERIOR CAPITAIS 

CLASSIFICAÇÃO ESTE ESTADO E OUTROS INCLUSIVE DO ES- 
ESTADOS IADO 

PREFEITO MUNICIPAL 52,76 64,38 

SECRETÁRIOS 41,65 57., 76 

OCUPANTES DE CAR- 
COS OU FUNÇOES OE 30, )0 41,65 

DIREÇÃO 

DEMAIS FUNCIONÁRIOS 18,89 )0,)0 
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Dois (02) terrenos medindo l O x 60 
à Rua ebastião Crispim do Rêgo. 
TRATAR AZUAGA CALÇADO ou pelo 
FO 1E: 439-1586. 

Beto :-Jogueírn - Representante 

(- ~~garantia de Seu Negócio -) 

Av. Duque de Caxias,394 - Sala A 
a Com. (067) 251-1478 - 251-2220 

Res. (06 7) 251-2952 

JARDIMIMS 
f ABASTECEDORA AGROSSOL 
\. . ~- ·. - • _· ~. _ DE COMBUSTIVEL LTDA • 

... • • 1 

·- . ..:... i" '; - - 
_. -.,,,_·-: ··: • ~. - _:-"· - • 

e ---. 5, 

ATLANTIC 

251-1103 
-Combustível Filtrado, Filtros; 
Troca de Óleo, Borracharia e 

Lanchonete 

1 
1 
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1 
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DNAEE determina retorno dos 
descontos em ''cascata'' na 

1 

t 

Luminárias públicas 
A deputada Celina Martins Jallad solicitou a 

Instalação de braços com luminar!as públicas nas 
ruas do loteamento Laranjal, na cidade de MIran­ 
da. O pedido foi encaminhado ao dlretor-prctJldcn 
te da Enersul, Walter Pereira. "No lotcnmcnto - 
não existe IlumInação, causando transtorno aos - 
moradoren, especialmente aos estudantes do per{~ 
do noturno", disse a parlamentar, 

Drenagens 
O d~p~tndo Murilo Zaulth pediu providincia aol 

Dersul no sentido de se executar a drenagem na - 
Rodovia MS-70, no trecho referente i saída, da 
cidade de Douradina, rumo ao Distrito de Pirapo­ 
râ/Itaporã, de aproximadamente dois qu115metros, 
no Município de Douradina. "A obra se justifica· 
pelo fato de que a tubulação se encontra acima - 
do nível da água, não permitindo o seu escoamen­ 
to nos dias de chuva, o que provoca alagamento - 
da rodovia", explicou, 

• _Cidadania participativa 
A criação do prêmio "Cidadania Participativa" 

foi solicitada pelo deputado Jercé Eusébio, com 
o objetivo de acabar com a sonegação de impostos. 
A premiação, variando entre R$ 2 mil, R$ l mil e 
R$ 500, seria distribuida em equipamentos e mate 
riais didáticos, aos estabelecimentos da Rede PG 
blica.Estadual que juntar o maior número de no: 
tas fiscais, oriundas de compras efetuadas no co 
mércio de Mato Grosso do Sul durante determinadÕ 
período do ano. 

\ 

h...-----· 
Dep.Estadual Antonio Carlos 

Prescrição de Receituários, 
O deputado Valdenir Mac~ado apresentou proj~-1 

to de lei tornando obrigatoria, em todo territo­ 
rio sulmatogrossense, a prescrição de receituá­ 
rios e exames assinados por médicos, dentistas e 
veterinários, em letra de forma ou datilografa­ 
da. O parlamentar quer acabar com a chamada 'le­ 
tra de médico". Acredita que a má caligrafia des 
ses profissionais é adquirida nos bancos univer 
sicários, onde a falta de rapidez na escrita pro 
vaca a perda de matéria. "Assim, o cidadão pa-­ 
ciente, ao receber uma receita ou um pedido de - 
exame, não consegue entender o que está escrito 
nem por milagre", afirmou. 

Reaparelhar o GOF 
·o deputado Nelit:D Câmara encaminhou requeri­ 

mento ao governador Wilson Barbosa Martins, soli 
citando a viabilização de recursos para o reapa­ 
relhamento da Polícia Civil do Estado. O parla­ 
mentar sugere que o Grupo de Operações de Fron­ 
teira seja atendido com especial atenção. "i:'. do 
conhecimento geral a imensa extensão defrontei­ 
ra que Mato Grosso do Sul mantém com Paraguai e 
Bolívia, mas a polícia não· dispõe de armamentos, 
munição, material de comunicação e veículos ade­ 
quados para o combate· a marginalidade", justifi-

1 
cou. 

Programa Pró-Moradi~ 1 

O deputado Waldemir Moka env~ou expediente ao! 
Secretário de Estado de Obras Publicas, Ricardo 
Bacha, solicitando a inclusão de Bodoquena no 
Programa Pró-Moradia. Considerando que Bodoquena 
tem sérios problemas habitacionais, e qu~ o Nun! 
cípio não tem recursos para zerar_esse deficit, 
surge a necessidade de sua inclusao no programa 
desenvolvido pelo governo", explicou. Ainda para 
Bodoquena, Moka pediu mais policiais para o Des­ 
tacamnento da PM. 

Sinalização asfáltica 

cobrança das Tarifas e Energia 

Na sessão ordinária da Assembléia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso do Sul no último dia 23 de agosto. o 
Deputado Estadual Antonio Carlos Arroyo, líder do PTB 
naquela Casa de Leis, apresentou Requerimentos endereçados 
ao Procurador Geral de Justiça, ao Ministro das Minas e 
Energia. ao Departamento Nacional de Água e Energia 
Elétrica - D AEE, ao Secretário de Obras Públicas do Estado 
e ao Presidente da ENERSUL, solicitando análises da Portaria 
Número 026/95/ENER UL, que modificou a sistemática de 
cobrança das tarifas de consumo de energia elétrica residencial 
em Mato Grosso do ui, eliminando o escalonamento de 
consumo e majorando em certos casos. em até mais de J 00% 
as contas mensais. 

Fm resposta ao Requerimento do Deputado Antonio 
Carlos Amroyo, no ü!timo dia I de setembro o DAE! - 
Departamento Nacional de Aguas e Feria Elétrica - através 
do seu Diretor, José Sai! de Brito, encaminhou Oficio 
diretamente ao Presidente da ENERSUI. Valter Pereira de 
Oliveira, determinando o imediato restabelecimento da 
sistemática de descontos em "cascata". que vinha sendo 
praticada anteriormente. bem como a devolução dos valores 
cobrados a maior dos consumidores, medi.ante compensação 
nas faturas que vierem a ser emitidas a partir do dia 0l de 
Outubro. Na integra, abaixo, o )ficic úmero 337/DNAE:E, 
restabelecendo a cobrança das tarifas de energia no Estado, 
com descontos de acordo com as ' xas de consumo: 

"Senhor Presidente, 
Em face da alteração. por essa Empresa, na prática das 

tarifas para consumidores residenciais. formulamos consulta 
à Consultoria Jurídica do Ministério de Minas e Energias. 
que resultou no Parecer Conjur/ME Número 142/95, cuja 
cópia encaminhamos para conhecimento de Vossa Senhoria. 

Em conseqüência do Parecer supra mencionado, 
cumpre-nos determinar o imediato restabelecimento da 
sistemática de descontos em cascata, que vinha sendo 
praticada, até que a proposta tarifária dessa Empresa possa 
ser devidamente analisada, cm conjunto com o Ministério da 
Fazenda e homologada por este Departamento. 

Determinamos, outrossim, que os valores cobrados a 
maior dos consumidores sejam restituídos. mediante 
compensação, nas faturas que vierem a ser emitidas a partir 
de 01 de outubro de I .995. devendo. até o dia 29 de setembro 
de 1.995, ser apresentada a este Departamento relação 
das cobranças efetuadas a maior e o respectivo plano de 
compensação". 

Atenciosamente, 
JO É AID DE BRITO - Diretor do 

Departamento acional de Águas e Energia Elétrica 

o 

O Presidente da Assembléia Legislativa, depu­ 
tado Roberto Orro, encaminhou expediente ao go­ 
vernador Wilson Barbosa Martins, solicitando prg 
vidência no sentido de viabilizar a sinalizaçao 
asfáltica horizontal e vertical da estrada,,­ 
MS-50, na parte já concluída que liga Aquidaua­ 
na à BR-262. "O trecho tem grande movimento de - 
veículos e pedestres nos finais de tarde e madru 
gadas. São pescadores, pecuaristas, estudantes e, 
moradores dos distritos de Camisao, Piraputanga, 
Palmeiras e áreas rura_is", justificou. 

Asfalto 
O deputado Cícero de Souza pediu providências 

ao Dersul para a continuação do asfalto que liga 
Três Lagoas ao Distrito de Parafso. Diss: que a 
estrada está em péssimas condiçoes de trafeªo, 
causando transtorno aos pecuaristas da regiao do 
Alto Sucuriú. 

que 
cumprir determinação do DNAEE 

o 

ai JlJl 1Ul 1ffi e n a 

O líder do governo na Assembléia Legislativa,de Carlós Arroyo voltou a criticar a direção da esta­ 
putado aldemir Moka, anunciou na sessão do dia : tal, acabando por receber apoio de parlamentares - 
21.09 que a Empresa Energética de Mato Grosso do - que dão sustentação ao governo do Estado na casa. 
Sul (Enersul} irá atender, de imediato, determina- Já quase no final da sessão, o líder do governo, 
cão do Departamento Nacional de Água e Energia Elé deputado Waldemir Moka, leu em plenário ofício re­ 
trica (DNAEE), retomando a sistemática de descon- cebido do presidente da Enersul, no qual ele anun­ 
tos em cascata na cobrança da tarifa de energia - ciou que ' a partir do dia 21.09 a sistemática de 
elétrica. A decisão foi comunicada ao parlamentar cobrança de tarifas através do efeito cascata será 
pelo presidente tia estatal, Valter Pereira,através retomado, com o pronto atendimento das determina­ 
de ofício no qual anunc' que irá recorrer da de- çÕes do DNAEE". 
terminação do DNAEE »' itério das Minas e Ener No entanto, Valter Pereira deixou claro que irá 
gia. - recorrer da determinação do DNAEE junto ao Ministé 

A decisão da Enersul, de modificar a sistemati- rio das Minas e Energia, pois disse estar "conven 
ca de cobrança das tarifas de energia elétrica,foi cido de que a decisão da Enersul é legal, pois ela 
tomada no mes passado. A estatal baseou-se em in- foi tomada com base em portaria do departamento". 
terpretação de portaria do próprio DNAEE para aca­ 
bar com descontos de 827 sobre a tarifa cheia para 
quem consome entre zero a 30 k/mês; de 457 para a : 
faixa de 31 a 100 k/mês; e de 257 para quem conso 
me de IOl a 200 k/mês. Consumos a partir de 201 - 
k.,/mês não recebia qualquer desconto. • 

Com o fim da aplicação do chamado efeito casca­ 
ta, muitos consumidores tiveram reajustes de ar - 
1267 em suas contas de energia, situação denuncia­ 
da no pl~nário da Assembléia Legislativa pelo depu 
tado António Carlos Arroyo ainda no mês de agosto. 
Na ocasiao, a diretoria da Enersul justificou-se 
afirmando ter tomado a decisão com base na inter­ 
pretação de portaria do DNAEE, com anuência verbal 
do Ministério das Minas e Energia, dada pelo pr6- 
prio titular da pasta. 

Entretanto, na quarta feira Carlos Arroyo leu - 
ofício ·encaminhado pelo DNAEE à diretoria da Ener­ 
sul, que determinou "o imediato restabelecimento - 
da sistematica de d~scontos em cascata, que vinha 
sendo praticada, ate qua a proposta tarifa dessa - 
empresa possa ser devidamente analisada". No mesmo 
documento, o departamento determinou que os valo­ 
res cobrados a maior dos consumidores "sejam resti 
tuídos, mediante compensação, nas faturas que vie= 
rema ser emitidas a partir de 1g de outubro d - 
l995". • e 

. Numa entrevista concedida à imprensa na quartil 
feira, Valter Pereira disse que a empresa não iria 
cumprir a determinação. As declaracões repercuti­ 
ram na sessão de(21.09) da AL. O deputado Antônio 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL-SECRETARIA DE EDUCA CÃO 
• NÚCLEO EDUCACIONAL/46 • EEPEGPG. CASTELO BRANCO • 

informativo 
Casei BSra co 

A Escola Castelo Branco esteve participando da VII 
Feira de Ciências, em Campo Grande. nos dias 13, 14 e 15 
do corrente, onde foi apresentado e muito bem apreciado. 
durante a feira, um MO JOLO. confeccionado através de 
pesquisas realizadas pelos alunos das Oitavas Séries do 
período diurno e coordenado pelo Professor Elder Basso. na 
Fazendo do sr. Rõmulo Pereira. onde existe um monjolo em 
pleno funcionamento, que nos serviu de exemplo e modelo: 
participaram da feira expondo e explicando o trabalho por 
eles confecionado, os alunos Geraldo Lopes e Eder Silva Neto. 
Professor e Coordenador Elder Basso. A eles nossos 
agradecimentos e também aos proprietários da Fazenda que 
nos proporcionaram esta realização. Para a Escola é de grande 
valia. a criança o jovem e o professsor sempre está em ai ena, 
preparado para colocar sua criatividade em prática, mas 0 
que nos falta é oportunidade principalmente financeira. 
Administração Colegiada da EEPEPSG. Castelo Branco 

Professora Francisca Peixoto de Li n· J> tma ir. ort. Número 012/95/GAB/NE/.i6 



ol- LAo logo heou em Dourados/M», a equipe do SII 
manteve contato com ADAIR MENDES. Asesor do Deputado 
Paulo Istevlo, que acuou Policiais do OI de desaparecerem on 
eu irmão ADILSON MENDES, logo após ter sido revistado zm 
uma lanchonete neta idade. Segundo o próprio /\IJ/\Irl. •,cu in11Jo 
@iu da lanchonete e no chegou em casa, e por esta razao acusa sem 
qualquer prova, a equipe do GOF que realizou uma blitz na lanchonete, 
le unir om eu irão 

02 -ADAIR MENDES levou a equipe do SBT Repórter até o 
local conhedo como "Pedreira", onde segundo o repórter 
sensacionalista GIL BIRIO LIMA, os grupos de exterminio levam 
suas vitimas pata tirar o serviço (obter informações sobre delitos). 
Segundo ele mesmo afirmou, foi levado até aquele local por U 
pessoa que foi torturada, e que segundo esta pessoa, após os "serviços" 
as pretensas vitimas são executadas e jogadas na pedreira. 

0J . A Equipe do SPI entrevistou a mãe de 11111 menor 
asainado em Fátima do Sul/MS juntamente com mais três, e 
destacaram o suicidio de um preso nas celas da cadeia pública daquela 
cidade, entrevistando também a familia deste suicida, dirigindo a 
rcporl,ti;cm no ~c111ido de que o menores e o suicida na verdade 
teriam sido vitimas de grupos de extermínios. (Porque o SDT não 
entrevistou o Promotor Público responsável pelo caso para saber 
sobre 11 11utori11 dos crimes 011 Indfdo 1lrs1a). l'ostcriorme111c 
entrevistaram pessoas na Capital do Estado dando a entender que as 
vitimas seriam também da reio de fronteira. 

O4- laregiio fronteiriça conhecida como Três Placas, a equipe 
do SBT entrevistou um singelo morador, que mostrou alguns ossos 
dizendo que slo humanos, e narrando algumas circunstúncias em que 
chegou u locali7,1r 21 corpos cm uma semana. A reportagem preferiu 
ouvir um simples e humilde momdor à inquirir as autoridades Policiais 
daquela região sobre o andamento dos proccdimenlos ins1aurados 
acerca daqueles achados, 011 mesmo sobre as providências adotadas. 

05 - Duscnndo denegrir a imagem do comércio da fronlcira. e 
o MERCOSUL, recentemente implanlado, a maquiavélica equipe do 
SDT ressaltou que entre o Drasil e o f'araguai, no que tange ao 
comércio. nào cxisle o menor controle fiscal e alfandegário. Deu 
destaque ao comércio ilegal e no mífico de drogas. moslrando luxuosas 
mansões e singelas moradru, alegando que aqueles qnc orosperanm 
na regiõo de fron1eira usaram de formas ilícitas para o+ sucesso e 
poder aquisilivo. 

06- A mesma equipe de televislo mostrou alguns velculos 
com placas do Pamguai e comentou sobre milhares de veículos 
roubudos no Dmsil. que adentram o Pais vizinho, pon!m nada disseram 
sobre a maiorin desses veículos serem oriundos principalmen1e de 
Sfio Paulo e do Rio de Janeiro, e que cm se comparando ao lndice de 
funo/roubo de veículos de nosso Esrndo com os demais. regis1ra-se 
um dos menores do pais. Nada disseram ainda sobre o grande número 
de veículos que a Polícia ul-Ma1ogrosscnse recupera e que não foram 
impedidos de serem roubados cm São Paulo e no Rio de Janeiro. 

07 - Arquitetaram os repórteres do SDT, uma entrcvisla com 
um traficanle alcunhado por "ZÉ", que disse ser pequeno pois só 
traficava pequenas quantidades, de 50 a 100 gramas de cocaina. do 
esclareceram porem os rcpónercs que esta quantidade e suficicn1e 
para abastecer aproximadamente 80 viciados. a maioria deles 
atendidos nas portas de escolas. O mesmo "ZÉ" ligado ao submundo 
do tráfico disse que este ano perdeu quatro "camaradas", e que embora 
mantivessem estrci1a ligaçào com o tráfico, as suspeitas recaiam sobre 
o GF. No final da entrevista disse que eslava jurado de monc pelo 
Grupo de Operações de Fron1eira. ( cr.\ que os fornecedores dessa 
droga que ZÉ dis1ribui, ou mesmo um concorrente seu no ilícito 
e pe;:ajoso comércio de cocaína não teriam mais motivos para 
,·ê-lo morto, do que o GOF?) 

08- Ao mostrarem as Rodovias no MS, principalmeme as que 
demandam ao f'arnguai, os rcpóneres afinnaram que cm nossas 
estradas quadrilhas usando colcles com inscrições "Polícia" 
realizavam inümero assahos. ( Deveriam dizer que essas quadrilhas 

. já for:im des:irticuladas, e que seus membros crnm na maioria 
moradores do Estado de ão Paulo, e que inclush·c um deles era 
Policial naquele Es1ndo. Bastava terem cn1revistado o Delegado 
de Miranda/Ms, onde foi presa a quadrilha, para obterem tÓdas 
as infom1oç0cs nccc.ssárias. Logo cm seguida apresentaram uma 
equipe do GOF abordando caminhões, e oào disseram do granrlc 
número de caminhões que o grupo recupera, grande parte 
roubados cm São Paulo, Rio de Janeiro, l'aran:I e anta Catarina. 
Buscassem números que obteriam facilmente). 

. . 09- O repórter comenta que dcsde a implamaçào do GOF já 
e..:tstram_ cnucas sobre possíveis abusos cm sua fonna de atuaçào. 
(Poderiam ter acrescentado que desde que o Grupo foi 
unphntado, o md1ce de criminalidade que era galopante, red • 
• '(i · tt , UZ.IU 
significativamente na região de fronteira, porém nada disseram, 
conduzindo a reportagem a uma temerosa e assustadora imagem 
de que cm nossa região não existe Lei). 

10 - Enfocaram o Ccl. PM Adib Ma.s.sad c·as ins1alaçõcs do 
GOF, ressaltando que o Grupo seria de ex1cnnfnio, e que possui um 
cod1go pan,cular de leis que são aplicadas a cada caso durame as 
aç0e5. Após mostrarem o Cel. Adib, falam que ele nega as acusações, 
e dirigindo-se ao entrevistador, o Chefe do Grupo diz não ser 
preparado para falar. e que aplica o código na hora que é necessá rio. 
( Aqui o Cel. Adib refere-se ao Código l'cnal, que inclush•e preyê 
a exclusão de ilicitude). 

. l_l • Após as declarações do Cel. PM Adib, o repórter fala que 
as familias das pessoas assassinadas e desaparec idas na regifo, acusam 
o GOF de serem os mais ativos matadores. ( Nlo apresentaram 
sequer um falo concreto, onde existisse pelo menos indícios de 
que o GOF figuraria como autor). 

12 • A seguir a mal intencionada equipe do SBT fala que as 
ações do GOF nem sempre acontecem dentro dos limites da Lei, e 
vdo a Sanga Puiti. Distrito de Ponta Porl, e filmam a casa dos irnJos 
Antunes Pinto, dizendo que naquele local lodos 1em medo de falar 
sobre. o Grupo: No Estabelecimento Penal de Ponta Por à 
entrevistaram os irnlos. Durvalio e Vanderlei Antunes, que de réus 
passaram a ser vitimas indefesas, simples comerciante e açougueiro 
pnmános na 1onna a Lei. ( A Equipe do SBT d . g • ., :.· Ieveria pelo mrnos 
ter se informado das c1rcurutâncfas , em que, ,oram preso~ o, 
Antunes. e a razio das prisões, bem como terem colhido no Poder 
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dá ã cü. ií no iassa4 ao sBT-Repórter 
Judiciário, informações solte quem ralmenti sio: pois la ,,+, )J O Chefe do GO! transparéna em eus II . 1 '· t cm 
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inclusive ido expedido pelo .Juio de Caarapó/Ms, Mandado de am• ue as autoridades Polis de Ponta Pwrà. apur sen a more 
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equipe do SBT tiese procurado e informar, teria notiiado 4· 
entocaiados, os irmãos Antunes, mataram um Soldado do GOF, 
na frente de seus filhos, e tentaram ainda contra a vida de um 
outro Soldado que se fazia também acompanhar da familia, ou 
será que são tio inocentes que o Promotor ofereceu denúncia 
contra os mesmos de graça, contrariando o teor rio lnqufrito 
Policial, e que o Juiz deu a sentença de pronúncia simpl smente 
por não gostar da cara deles. Ao linal do tJuadro, u rcp6rtc·r tala 
que no inquérito policial os irmãos Antunes Pinto foram pintados 
pelo GOF, como verdadeiros pistoleiros. Acontece que o inquérito 
rol presidido por um Delegado de Ponta Porá, e não do GOF. 
Questionassem então àquela autoridade policial, e não acusassem 
o Grupo), . . . 

1J . O repórter sensacionalista fala que 110 ul1uno dia 
entrevistou o Chefe do GOF, que no sabia que a primcinr parte 
da entrevista estava sendo gravada, e de fato nlo sabia mesmo, 
tanto é que pode-se observar que o microfone não estava sobre sua 
mesa e a iluminação era precária no ambiente. 

14. t perguntado ao Ccl. l'M Adib se j:\ tinha matado alguém. 
Respondendo diz: "No, com toda sinceridade posso lhe dizer sem 
medo de errar, nunca precisou que en trocasse tiro com ninguém. 
Ai:or.i não pusso dizer que meus comandados fizessem o mesmo" - 
(É claro e evidente que no poderia mesmo di:zcr. pois são seus 
comandados que trabalham diretamente com os marginais, e que se 
pn.-ciso for. quem vai trocar 1iros com eles são seus Policiais. com 
virtas a efetuar prisões em flagrante delito, desde que prcscnles os 
requisilos legais). 

15-O Cel. /\dib diz cm seguida:" ó que cu não posso dizer 
uma declaração como essa, porque vai me trazer uma série de 
dificuldntles". (Refere-se aqui o Chefe do GOF, a dificuldades 
oriundas de uma má interpretação por pane dos tclespec1adorcs, 
alheios à realidade do dia-a-dia policial na fronteira). 

16 - No intervalo o repórter fala que segundo o Cel. Adib, só 
um 1ipo de gente morre na região, e cm seguida pergunla como fazer 
para ser respei1ado nes1a região. O Chefe do Grupo responde: "Tem 
que fazer como eu faço. Mas tle uma forma in1eligcntc". ( O Cel. 
Adib quis dizer aqui que age com dureza. rigor, aplicando n Lei vigente 
dentro de seus limites, sem titubear. A forma inteligente, seria 
surpreendendo os marginais, não deixando lacunas processuais que 
podem ser exploradas cm defesa de criminosos. 

17-O Cel. Adib cita um exemplo ao repóner. "l'or exemplo, 
malar um bandido, o Policial boje tem medo de matar um 
bandido, de se dcícndcr, de dcfrndcr aquilo que é obrigação dele, 
de defrndcr a sociedade, porque se ele mata, ele vai para a cadeia. 
(Diante de tantas incertezas, segundo o Cel. /\dib, o Policial de hoje 
tem medo de agir, mais prccisamcmc se necessário for, malando um 
bandido, claro. com observância das nonnas legais. ou seja, cm caso 
de estado de necessidade, legitima defesa ou estrito cumprimento do 
dever legal ou ainda no excrclcio regular de direito. /\inda que 
presentes todas as causas excludentes da an1ijuricidade, o Policial 
será alvo de uma imprensa marrom, maquiavélica e sensacionalista, 
que trans forma o mais frio e perigoso marginal cm um "quase santo" 
cidadão). 

18 - Fala ainda ao repórter: " e lizcr um lernntamento de 
tudo que aconlece na íron1cira, o senhor não vai ver nenhum 
homem de bem morto, só bandido. l'or isso sou respeitado". (É 
uma verdade que não pode se negar, pois a maioria dos corpos 
supostamente encontrados ao longo da fronteira seriam de marginais 
ligados ao sub-mundo do crime. monas em brigas entre quadrilhas 
que imperam no Pais vizinho. As pessoas de bem cm suma. são as 
vitimas desses impunes criminosos, a maioria naturais de outras 
regiões do Pais, que buscam o nosso Estado cm face da fronteira com 
o Paraguai. Por is.so é rcspcilado. Aqui o Cel. Adib dá ênfase a seu 
intenso combale ao crime. agindo com rigor há mais de 40 anos. 
observando sempre os ditames legais). 

19 • O repórter comenta: " fas as vezes li Policia também 
err.i". O Cel. Adib responde: "Também, mas às vezes eles ma Iam 
1ambém". ( O Chefe do GOF quer aqui que os marginais matam, e 
isso e indiscutível. bastam analisar os fatos noticiados na imprensa. 
/\ Policia por sua vez observa as regras que noneiam o Direito Penal, 
e os marginais as ignoram complc1amentc em sua ações). 

20 - Entrevistaram o Prcsidcnlc da O/\B/M , Ricardo Brandão. 
Segundo ele as execuções ocorrem pela impunidade, e já recolheu 
inúmeras denúncias de pessoas que atribuem ao GOF as execuções 
sumárias e os desaparccimcn1L. todavia. afinnou não terem condições 
de provar. 

21 • O repórter comenta que o Cel. Adib surpreende-o 
novamente com suas declarações. "O GOF estava suspeito de ter 
feito, na época morreu parece que 08 ou 09 elementos na fronteira. 
Eu posso até admitir que o GOF tivesse participado. Mas ninguém 
viu. E um:, qucstiio de Justiça. O elemento em bandido. Eu 
conhecia. Fizeram aquela acusação e eu fui :ité Ponta Porl epdi 
que abrissem inquérito para apurar. Eu conheço o pai do rapaz. 
O pai dele foi meu Delegado cm Antonio João, era o homem que 
fazia a limpeza lá. Eu tinha um certo respeito pelo pai, porém os 
lilhns são bandidos". 

O repórter comenta no intervalo, que o Cel. Adib fala como 
pretende acabar com uma quadrilha na fronteira que matou um de 
seus homens. 

Novamente o Cel. Adib fala: "Eu pensei, contei até I0 e ia 
fazer uma violência na época. Mas aí eu lembrei do velho, que foi 
meu companheiro, que me ajudou muito. Eu vou esperar ele 
morrer, se ele morrer e cu estiver vivo, eu mato os lilhos dele". 

Comentn o rcpóncr: "Ficou um por um?" 
Responde o Cel. Adib: "É ficou um por um, mas depois nós 

fizemos uma limpa. Foram uns 10 mais ou menos". 
. . ( Aqui o Ccl. Adib, homem simples, que concluiu o curso 

ginasial em 1945, 65 longos anos vividos neste Estado e no Mato 
Grosso, dos quais 45 dedicados a Segurança Pública. utiliza uma 
forma hipotética para o caso, pois_ mesmo se houvesse cm alguma 
hipótese a part icipação de Policiais do GOF, na morte do filho do n­ 
delegado Nedes Vasques "Tito Cunha", tais acusações deveriam· 
ser provadas. e tanto é que o próprio Cel. Adib dirigiu-se a Ponta 

n :,.l' 1no,). . . 1 u. referiu eao t- 
(Quando disse que conhecia o pai do rapaz, II 

Js,s, e quanto a ser ele delegado Ndes Vasques, de Antonio 1oao'' 8 " ,, 4- 

.. 1 h ·rque ra ele que,n aplicava a o responsável pela limpeza la, quis Me qUs ' ""''' , 

1 ,; d'1 • ,. e Uª p.1 ·,.,.•cm cor:1 muito rii;or) 1,imp<'IJ Jqul no ...... .. o-· ~ __, 
sentido Policial de prender. ' 

(QuJndo comcn1ou que º' filho do ex-delegado er m 
bandidos, no mentiu, tanto é que um deles, chamado Francisco Ai 
Maciel da Cunha, foi acusado e julgado pelo Tritunl do Júri de 
Ponta Porl, por ser apontado como autor de um homicidio em que 
foi vitima na época um Policial do GOF, o Soldado PM 'iana. Em 
desfavor de Francisco, existem várias outras anotações, entre elas 
por l~õc, corporais. homiddios e de vios de arg,:o . Outro_ filho de 
Tito Cunha, Antonio Augusto Maciel da Cunha, postenormente 
foi preso pelo próprio GOF, em cumprimcn10 a M~nd.1do de Pm:Jo 
expedido por um Juiz de Dois Córregos/SP. por concurso em 
Estelionato (desvio de carga). e ainda hoje cumpre pena cm regime 
domiciliar na Comarca de Ponta Porà/MS. cm seu desfavor con la 
ninda indiciamentos por Uso de Entorpccen1es, Uso de Documento 
Falso e Falsificação de Documcn10 Público. Bas1a pcsqui ur os 
anlecedentcs criminais que tais fatos poderão ser comprovados. e 
ainda mais. no último dia 09 de sclembro do ano em curso. Antonio 
/\uguslo foi conduzido para a Sede do Grupo, quando recebia uma 
carreia oriunda de Campinas/SP. pa.ra ca.m:gar um contrabando le 
300 (treuntas) caixas de cigarros, cujas dccl~ações ncslc sen11do 
estlo à disposição de qualquer au1oridade no GOF. No que tange a 
Carlos Antonio l\facíel da Cunha, foi expedido contra si, pelo Jurz 
de Ponta Pora!MS. Mandado de Pris:!.o Preventiva cm 01/07/91, e o 
outro filho de Ti10 Cunha, Luiz Alberto Maciel da Cunha, es1e já 
foi indiciado por Desvio de Carga. Tenta1iva de llomicidio e 
Descaminho). 

( O Cel. Adib cm momento algum disse que pretendia 
"acabar" com uma quadrilha que agia na fronteira. Essas foram 
palavras do repórter do BT, e tal palavra se utilizada seria 
empregada como sinónimo único de desarticular, prender, 
processar). 

( Quando disse que con1ou a1é 1 O. e pensou em praticar uma 
violência na época. lembrou-se do velho Tito Cunha. antigo Delegado, 
e resolveu nilo fazer nada na ocas ião. pensou em esperar o velho 
morrer e depois vingar-se. Aqui o Chefe do GOF quis dlur que 
diante do calor dos acontecimentos, ou seja quando do assassino 
de seu Policial, o o Ida do Viana, eivado de emoção, naquela época 
pensou cm cometer uma violência, mas boje não pensa mais assim, 
e só conrcssou tal fato ao repórter, por acreditar que estava 
conliando li ele, algo cn1crrado no passado. Não se cogita vingança 
cm hipótese alguma, pois acredi1a que Justiça será feita através 
tio Poder Judici;írio). 

( Um por um, conforme sugeriu o próprio repórter foi a 
resposta do Cel. Adib para concordar que nada mais pretendia. pois 
confonnara-se com a triste realidade. e nenhuma outra atitude Iraria 
seu Policial à vida. pelo contrário, qualquer violência geraria mais 
\'ioli'ncia. O Chefe do Grupo em nenhuma hipótese atribuiu ao GOF 
a autoria da monc do filho de Tito Cunha). 

( Quando falou: "l\fasdcpois nós lizemos uma limpa, foram 
uns 10 mais ou menos". Em um sentido figurado o Cel. Adib quis 
dizer que na fonna da lei. foram 1irados de circulação muito mais do 
que I O bandidos, e isto pode ser comprovado, pois de todas as prisões 
existem respectivos documentos enviados ao Poder Judiciário). 

22-Ao final resta-nos a pergunta: Qual seria ar.izão da equipe 
do BT-Rcpóner não ter veiculado, também emi cadeia nacional. o 
resultado apresentado dos 1rabalhos do GOF? O grande número de 
apreensões e prisões? A redução significativa do indice de 
criminalidade. considerando o número de delitos ocorridos na região 
antes da instalação do Grupo? Por qual razão não mostraram o apoio 
da comunidade aos trabalhos desenvolvidos por este Comandante 
frente ao GOF? Quais seriam as circunstâncias que os levaram a 
omitir a opinião de toda uma comunidade? Teriam eles um interesse 
especifico mn destruir a imagem que um velho Militar demorou 45 
longos ano, de incansável trabalho para construir junto ao povo? 
Teria o ISTEl\lA Brasileiro de Televisão. algum interesse, que 
desconhecemos, em dcsestabili:zar um Grupo de Policiais que apesar 
da crise na Segurança Pública. tem prestado relevantcs serviços ao 
povo? Eotre essas. inúmeras outras perguntas no mesmo sentido 
ocorrem. 

COM REFERê°NCIA AO PUBLICADO NO JORNAL 
. "CORREIO DO ESTADO" EM 15109.95. PÁG.13 

Em momento algum o Ccl. Adib disse que quanto O ex- 
Delegado Tito Cunha morresse. pretendia matar seus filhos. e tal faro 
pode ser comprovado na rcponagem levada ao ar pelo SBT-Repóner. 
falou srm, que ficou UM POR UM, referindo-se a mone de seu 
soldado e n morte de um filho de Tito Cunha. porém ressalta-se mais 
_uma vez que o assass inato do filho deste não foi avocada ao GOr. 
por seu Comandante. Da acusação de que o GOF seria O autor da 

• mone do filho do ex-delegado, existe process o, e da morte do Sold:ido 
do GOF cujos apontados são os filhos do mesmo ex-delegado. também 
existe processo, todos no Fórum de Ponta Porà, a dis si ão de 
qualquer autondade. . po ç 

. COM REFERfNCIA ÀS ACUSAÇÕES 
DE .. ADAIB MENDES !palhaço paçoca) 

Um Inquérito Policial em tramite no quarto Distrito Policial 
de Dourados apura os fatos e não existe =lo • · h • . ~· ..- que se tem not1c1a. 
nenhuma prova contra o GOF, pois se exístisse, o próprio ADAIR se 
mcumbma de traze. la à tona. 

Segundo informações ADAIR MENDES A d • , ssessor o 
Depu~do Paulo ':5tevão, confonne se identificou na. sede do GOF, 
susperta que seu 1nnão tenha sido mono por uma pessoa que nada 
tem a ver com o GOF, entretanto comentou que tal to nlo trás 
IBOPE. Informações dão conta que ele é pnxand'd. , Vere•dor 
em Dourados. 1 ª" ~ 

Dourados/MS., 18 de Setembro de 1.995 
CEL. PM RR. ADIB MASSAD 

• 1 

* ' 

"s> 
1 

:, ido. 
1 
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Boa oratória é resultado 
de muito empenho 
1:CE. .PS 

No âmbito das ações comunicatfvas, uma da, atri 
bIçoe mal constantes do I[der C falar para yru­ 
po•1, g<,rc1H·JnnJo rl.'un!Õcfl, :ulmlnlstrnnrlo confll­ 
tos, promovendo debntes, representando a empresa, 
ncgnclnndo com clientes Internos e externos, parti 
cfpando de eventos, realizando palestras, mini4- 
trando aulas, apresentando projetos; em suma, ven­ 
dendo icll'ios ou procluton e traduzindo o liaar,t'III pu 
til fc:1 dn orgrmJzac;i:io. 

Muitas vezes, esse proflssfonal, que apresenta 
um rl1wcmpcnho ha1; tantc pos l t l vo nas rc laçe empre 
&nrluls cotlcllanns, pornlJna-Hr quando SP depuro: 
com o que consfdera uma tarefa "constrangedora' , 
que vem cmbrul hacla em um pacote, onde se J ê, cm l e 
tras go'rrnfulr;: cuidado! Perigo! - 

Que mstérfos so esses, que transformam o tiio 
prestigiada nrte de fnlur em p~bllco cm um sncrlf{ 
elo' penoso e clcsngrcgaclor? Quais são OH crenças Õ 
valores que nl'lnlmizam o poder crtatlvo dn comunica 
çào? Nuscc-so nrtistu da pulnvra? Comunlcnr-se hc; 
é talento atávico ou um otrlruto d.!vlno? E os ou­ 
tros simples mortais? neverão render-se irremedia­ 
velmente à sinn de que comunicação com arte é mis 
são dos predestinados, dos escolhidos pelos deu - 

h-,ses? · 
~í • Entre tanto, se não é este um princ {pio lógico - 

(pois a realidade nos mostra ser possível aprender 
a falar e a dizer bem) e se o sucesso de um líder 
é proporcional à forma pertin~ntc e assertiva de su 
as comunicações formais e informais, despertando:: 
o interesse dos ouvintes, instigando-os ao rnciocí 
nio criativo, unindo-os cm torno de objetivos co­ 
muns, motivando-os à açi:io produtiva, pode-se per - 
guntar. 

* Co~J revestir as palavras com idéias interes­ 
santes, ~u~ não soem esquálidas, nem patéticas;que 
tenham uma assinatura intransferível e venham acom 
apanhar de brilho, fluência e energia' 

* Como persuadir d~ form2 eficaz, usando clare­ 
za, objetividade~ emoção? 

Como cativar os ouvintes, encantando-os com 
simpatia e equilíbrio? _ _ 

* Como valorizar essas apresentaçoes, que sao 
recursos importantes pari' o sucesso profissi.onal' 

* Como criar pontes até e coração, a mente e a 
vontade dos ouvintes? 

* Como evitar a inérc<a, a preguiça mental e 
dispor-se a um trabalho ç~i~acloso de auto-análise 
de idéias, dando-lhes corsiEtência e vida? 

* Como criareles· com os ouvintes, envolvendo - 
os com inteligência e se:·sit-ilidade? 

* Como fazer da comun'caçÕo uma arte produtiva, 
. T 

o 

te 
a 

o o o 
Il ft Ifíl lUI Il r as 

- Um estudo italiano divulga que as 
que fumam de dez a trinta cigarros por 
tam risco duas vezes maior que as não 
sofrer cólicas menstruais. 

Isso ocorre porque o fumo é vasoconstritor e a! 
tera o fluxo sanguíneo na região do ovário. Resul­ 
ta daí um aumento na produção de prostaglandinas - 
substâncias responsáveis pelas contrações uterinas. 
Em compensação, essa mesma pesquisa, realizada com 
250 mulheres, diz que beber vinho é um método efi­ 
caz contra cólicas. "O estudo mostrou que a ingcs- 

mulheres 
dia apresen 
fuman tcs de 

;cu 

.. 
,J • 

r 

tfMADEIRAL MÓVEIS 
Camas, Sofás, Escrivaninhas Ei - íl 
/;spelho, FogiJl!S, /lfesas, Estantes ( •1 •r'. ··'.••, .. ' ' 
'l h d bili • •-· • a ora e mo ar , . _. . ,, ~ .. j 
sua casa procure I---- 
quem entende do assunto 

Faça sua proposta • dtsfrut• 
do •tcndíintnto ptrsonahíado .:.... • 

comp;~t~•:~; GR0SS0,475 :- -- - =-- -j 
[_@o.A4551:1@. ANTA!0 _J0Ã0/Ms 

- -~ _....,_ .. ;pee7,= e =q 
·l 
i- 

,J.p 

trás 
r 

* CONCERTOS DE SOFÁS 
*REFORMAS DE SOFÁS 
* ESTOFAMENTOS 
DE CARROS * ATENDIMENTO J:. ·"--' _....., 

,l DOMIClLIAR 
CAXIAS 1.174 

prazerosa e um recurso e rena' entendimento entre 
o emissores e os receptores? 

tomo cr!ar Internamente o princípio de que fa 
lar em pibl!co pode represertar um ato d pr ter - 
permanente e que compartilhar exper féninas e conhe 
cimentos é também misso do líderes? 

Camo ter ferramentas pessoais para {dentifi - 
cr e analisar as necessidades dos ouvintes, es a­ 
Leltcen<lo ojuntnmcnto~ produtivoA• 

Como superar as necessidades da platfa! 
Como administrar os medos, a ansiedade e as 

lnibiçÕeR? 
* Como transformar a comunica;ao num elo perna­ 

nente com o outro? 
É prPclso considerar que uma parceln mÍnloa da 

população nasce com o dom de eloquência, do domí­ 
nio verbal e niio-vcrbuJ, coíl' o talento ln.1tode con 
vencer multidões, com carisf11a, magnetismo pesnoal-; 
poder de pcrsuoçiio apatxonada, movendo o público 5 
ação Imediata. Fsses @n!os da comunicação trans- 
figuram-se no "oalco" e sobrevivem nas retlnas e 
na memória dos espectadores. Entrctando, pnrn a 
maioria das pessoas, n exceL~ncia nas comun[cnçÕes 
será resulta do da preparação técnf ca e con1portnmcn 
tal, de um planejamento estratégico, que formule e 
concretize um conjunto de ações, que efetivarão a­ 
presentações conv{ncentes, seguras e criativas. 

A arte de comunicação em grupos pode e deve 
ser desenvolvida e aprimorada. A formação de um 
comunicador mais capaz e hábil exige coragem para 
a auto-análise, identificação das barreiras que im 
pedem a evolução das habilidades comunicativas,b~; 
como o planejamento, organização e execução de um 
plano de trabalho que viabilize a excelência das 
comunicações verbais e não-verbais. Para isso, há 
necessidade de; 

* Auto e heteropercepção; 
* Motivação; 
* Curiosidade; 

Ousadia; 
* Criatividade; 
* Vontade e determinação para buscar novas so)u 

çoes para velhos problemas; 
* Aprendizagem e treinamento constantes; 
* Leitura; 
* Pesquisa sohre os temas a serem apresentados; 
* Conhecimento, aplicação, atitude assertiva e 

avaliaç~o das técnicas para faJar bem em público. 
O domínio desse processo permitirá a construção 

de uma •imagem mais compatível com o perfil do lí­ 
der moderno. As palavras, os gestos e atos formam 
nosso rosto social. ~ importante, pois, ser e pare 
cer ser o melhor em nosso of[cio. F.ssa imagem po­ 
de tornar-se o centro vital do sucesso . 

(q] ue vinho pode 
cólicas menstruais 

tão de oito a 28 copos de vinho por semana reduz - 
em 507 o .incômodo das cólicas", explica o ginecolo 
gista Fabio Parazzini, do Instituto de Pesquisa - 
Farmacológica Maria Negri, de Milão. "O álcool di­ 
minui as contrações uterinas e em consequência,ali 
via a dor", afirma Raymo ' Cor.rt.n, professor de - 
obstetrícia e ginecolr' da Universidade de Ciên­ 
c:i:as da Saúde do Oregon, nos Estados Unidos. "Um - 
copo de vinho pela manhã não'deixa nenhuma mulher 
bêbada e é mais que suficiente para livrá-la. do 
sofrimento das cólicas por todo o dia", receita Cor.rt.n. 

•. CONFECÇÕES 
.• BRINQUEDOS 
• PRESENTES 
"MALAS PNIAGENS 

I ,;. - • MJUDEZAS EM GERA 

~ l(A[[AJ 
XSALÃO UNISSEX 
• CORTES, ESCOVAS ·1. 
• PERMANENTES 
* BANHO DE BRILHO 
*MANICURE 
* PERFUMARIAS 
*PRESENTES 

Madeireira Nossa 
Senhora Aparecida 
Tudo em Madeiras Serra!s.Pra Cntrwõe« de 

Tangueiras, Galpões, Foros, Tábuas em geral 
4. A, A. 

Rua Alcebíades Bobadilha da Cunh 
(Saída p/Caieiras) 

439-1542 BELA VJSTA/MS 

. 
i_.lo Mal M.a 

* A moda 
, sem fronteiras 
l. EL-.. R A,L.. 

1 

RUA DR .. 
CORRÊA, 777 

t t ~(067) 287-1202 PORTO IVIURTINH0/1\@_ 

1$ 
;· ºg Bom 
; Comércio Varejista de Secos e Molhados e materiais 
1 para construção - ENTREGA À DOMICÍLIO 

.l O. S.a.,- h.d.L Ala.ao 

l SÓCIOS PROPRIETÁRIOS 

RUA MATO GROSS0,735 
l3, (067) 435-1210/1203 NTONIO JOÃO/MS 

[Supermerca 
. Samtos L.la 
1 ••mércio Varejista de Produtos Alimentícios 
, J osi Eloí dos Srrntos - Juarz Eloi los santos 

[
: RUA ARTHUR DE OLIVEIRA,880 
[8 (067) 435 1390 /ANTONIO J0ÃO/MS 

1S1d «esstsracos 
;j. De: Nadír ! silva 

[" ANEXO BOUTIQUE 
,1 - 
, RUA cio GARCIA DE S0U~,980 . 

!zonzas 1sr_ 4N7oro.mãos] 

--- - - - - - - 
D - - - 
sa'rios 

F 0 T0 
f3ICOLOIJ 

Foto 3 ic4 poro Oocumontos,Anlver­ 
e Cllaamontoa - A1buns - Poctor e Fllmoa ·-- 

"Reportagens em Geral., • Meu, ca, &e»a.bicu> 
RUA: NERI B. PRESTES 

Fone: 435 -12.08 
CENTRO 

ANTONIO JOÃO -..:MS 

.C.B.V. 
L:VIRO DL OMFEA 

ELA 'IS.A 
- URSO A?CSTZL.DOS 
• D'l!L\ÇAO S MESES • 

:-.1 r 

'-' 
. ;. -- 

' ããs siGüsE 
•• TERÇAS E Ql,JINTAS t 1 

E AOS 'S,\JlADOS l 
@ 
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(Quando você chegar em Caracol, não 
\!!!IX!_ de visitar a LOJINHA MAJUJU. 
Ro11p,1s p,1ra Adultos e Crianças, Calçados, Brinquedos, Secos 
e JV/ollwdos, e grande quantidade de miudezas em Geral 

UA l\1ATO GROSSO, 433 - CENTRO 

~~- (067) .. _495-1239 ..... CARACOL/MS ., 

a _ RIFFE MODAS 
D: Marstant lo A. rfom sylwfo/11 ·- 

Confecções em Geral 
Artigos para presentes, 
Bijoutcrias em 
Pçircclnnas, 
Calçados e muitas 
outras variedades 

AV.:MATO GROSS0,422 i 

'' CARACOL/MS r 
). 

VISITE-NOS E CONFIRA AS NOSSAS NOVIDADES . .. 

, 9EN9M», 
"0 ESTILO DE VESTIR BEM" "TUDO PARA O ENXOVAL DE SEU BEBÊ" 

Lrdszc!lu Drrnr!c Brinquedos para crianças de O à 14 anos 

Rua Conde de Porto Alegre, 350 Rua Duque de Caxias, 279 

BELA VISTA/MS BELA VIST A/MS 

DE'.LA \'!STA À CAJ\IPO GRA:'\"DE• - -- - ~-~ 
wtos vaso i coo #,{ 3as oos 
gorar»o mo com aos oco,,]}$${"OE IA1te o9.oo 1oAs 
BT.LA VlSTA A JARDlM: 05:JO - Q9·00 . 15·00 ) <.. 
BE.LA VISTA À CORL'MBÃ d.' • • 23:00 HOKAS • 'li . , ~~n opor.Janllm Gu· Lo B • • rand11: 0'.1:0~ HORAS_ Pli1o corre aos DOMIN • IR pcs, omto, Bodoqucna e 
BELA VISTA A PONTA PORÁ. GOse FERIADOS) 
BELA VIS'l;\ ,\ DOURADOS c:,~ndo ~r Antomo Jo:lo: 06:00 e 16:00 HORAS 
DOMl:-.iGOS e FERIADOS) ' ldeaçao cm Antonio João: 06:00 (não corre aos 

jÃij.blM/MS 
a(067) 251-1327 CAMPO GRANDE/MS 

E(067) 384-4008 - FAX: 384-4931 

SERVIÇO DE COLETA - if(Q67) 382-2472 
7· - 1 

- Transporte de passageiros e encomendas com· rapidez 
." Entrega de encomendas com bora marcada. 

23D1 SI J 1 \ 13R O_ J) l +.995 - PAG] '- \ - 

1 
h 

TU3IJLL,a,LI3II 
Casa Veterinária CRIAÇÃO 

(omerlo e Representa@e de Produtos Agropeuar1os 
Laboratório de Amla Infecciosa Equtma e Brucelose 
Assstinria a Fazendas 
A«Istenela a pequenos an!mal 

J.[l JT, DE CAHIC\ 
QU:UJO Dl:. CABRA TIPO HRIS ALI 
Você pode adquiri-los na Rua Duque de Cai1». 
1298. U'J-ISJJ · l·J\(J\ '.--li/\ l{I.:,1.1 \",\ 

Carmem A. Santiago Lima Sérgio A. Loureiro Lima 
Médica Veterinária .R'V6M. 0911 r.• ·.d,cn Vcmin5do • cn:.W 6 IJ. 094/ 

(1l Com. 439-1533 R Res. 439-11 oj) 
RUA DUQUE DE CAXIAS,1298 - BELA VISTA 
Casa Pioneira COPAGAZ 
De: Nelson Luiz Mato50 

s, Fogões de uma e duas bocas, Acessórios para 
adores, pregos, lâm[adas, conecções, jogos 
eres e uma variedade de artigos para o seu 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 42 - CENTRO 
ir(067) 439 - 1387 - BELA VISTA/MS 
Agora em ritmo de MERCOSUL - MIL TI TINTA 
LOJA NO PARAGUAI- (BELLA VISTA - NORTE) 

Drogaria DROGANOSSA 
De: Jair Mena Barreto 

Medicamentos e Perfumaria em Geral 

ctQNFIANÇA - EFICIÊNCIA - MELHORES PREÇ~ 
APLICAÇÕES DE INJEÇÃO - ATENDIMENTO 24 HORAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS,679 - CENTRO 
~(067) 439 - 1008 - BELA VISTA/MS 
MERCEARIA FLEITAS 
D: Atora savala Flitas ç, ~4,n4,,,, ecos e Q a os 

Materiais para Pesca 
Lataria em Geral 

Rua Alvares Cabral,1.134 
439 - 1547 - BELA VISTA/MS 

r - ~* CONSTRU_ÇÃO ESTRELA 
De: BERNARDINO DFFHAISTER 

Portas. Janela~- ~ • .,. - 

temt cavas dagua. ' 

ncanamentos. Ferragens, 
l 
• ade1ras Forros. PtSos, 

uleyos. Matenas Elétn­ 

. Hldrttullcos. ele. 

UA ALVARES CABRAL, 110 _ 

ONE: -139 -•1795 
!' 

BELA VISTAIiis­ 
s ELHORES PRE ÓS DA REGIÃO 

j1_~:..a<----~------=--==--=-· - --- ------- FVA CONFECçôEs 
, crianças. calçados, confecções • 

1 

- [em geral e tecidos. Calças. 
camisas. camisetas e langerics.. 
A li!m dos preços mais baixos da 
cidade, EVA CONFECÇÔES 
amda oferece várias formas de 

\ pagamento e uma sensacional ~ 
promoçno. confiram: 

. J Cn:di:!rio próprio - cntr:ida 
[mais 2 pagamentos, com 30e 6o. f 
dias: pagamento à vista-15%gE ·?] - 
desconto; o cliente ainda pode {e 1" à! ; 
c:omprur com chequl" prl:....<l:1tado ~· --__.:._ - __ .. 

r sem entrada, com 30 e 60 dias de - . ..: 1 
. frJzo; ou ainda com 30 dias de RUA BARAO DO TRIUNFO SJNº. l>•tnn -~- -.L; 
prazo com l0% de desconto, sem " tAlRRO COSTA _ SILVA ,. 

'c~lrntla. APROVEITEM. ~439 - 1365 _ BEL · 
• -.:..:..::...:..:..:..:=::~---=-=-. . . A VISTAIM 

- l 
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Supermercado Pantanal 
O mais completo 

',0111 lilt'IIIO l'lll ( ii lll.:1 t 1 
Alimentícios. 
Artigos para presente 
l lorli r, llt ip, ,111jciro, 
/\nexo açougue e 
Lanchonete . 

RUA DR. CORRÊA,480 

(067) 287 • J ;}11 

. P __ o ..... R_T_O_M_U_R_T_L.'~_H-=-· -º_-_-=-_º::....:.:_M:.:::E_·.:..:.LH:.:::.:oR:.:...:.· ~~º DA c1DA0E. vENHA E coNFIRA 

%#.a.f 3.te 
1. 

O melhor e mais 
luxuoso da região, 

: com Apartamentos ," 
e Suítes co.rn Ar, 
TV, Vídeo, 
Sauna e 
Som Ambiente 

tlJlj (• J ;l • l-i í• J 2IELITE J .li (no Nabileque) 
Agora você já pode pescar no Nabileque e região sem se preocupar cm· 

. transportar combustível. Para melhor atendê-los o '1uto Posto Pantaneiro 
• , também te atende no Nablle ue - Ambos com 24 h<.ras ae atendimento 
- R(067) 287 - 1238 207 - 1335 

PORTO MURTINHO/M«- 

RODOVIA BR-267 - KM 04 SAÍDA PARA NIOAOUE 
GU íl IP\ ll_(õ) PES DA AGIU IM A l~;....._..._;. --1 

............. ~ ... ·..-• (Cidade) 
Abastecimento, Lavagem, Lubrificaçao, Troca de Ól.o e 

Polimento. E para melhor atendê-los temos tambem gelo e gás 

COMERCIAL 

L!_. 

. -·· ·-· 
, 1: 

à ' , 
: • 

•.<2,1z1, hz-la 
~ Artigos Importados 

. em geral, eletrônicos, 
bebída's, motores de 
popa, caça e pesca. 

ILTON 
OUREIRO 

RESTAURANTE SELF- SERVICE E LANCHONETE 
< . _,.,.,__ J2_ 5IM SNOOKER B, ..a . .... J 

é Comida por Qu_ilo:) 
Ânlo11ú, J,anci.Jco 8,a.r 

PROPRIETÁRIO 

I 

RL':\ ,\--:,;. ro, '(1 PL\S ADORNO, 93.TV MORENA 
CEP 79051-030 067)741-5002 C. GRANDE - .\1i\TO GROSSO DO SUL· ntv\SIL 

4Q7195 10 3..1 PM. 

l 1. -- .·, 
,. 

RUA ANTONIO DIAS ADOílNO, 93 -TV MORENA - V(007) 7'1•5002 
C:'P 7905 ~ -030 • CA.VPO GRANO:· MATO GROSSO DO Sl!_L _· BRAS I~ 

À noite atendimento a La Cai-te 
-La.nches e Porções 

Atmdido yelos yroyríetlÍríos 

RUA TENENTE BERNARDES,602 
(Próximo ao Banco do Brasil) 

1 
(067) 251-2810 JARDIMIMS 

. . . 
• 1 

lA 7/JJR!AS - !8f/Bffl/)}AS - !BAZA!!i- Produtos Alimentícios das melhores fábricas 
JP>REÇO E QUALIDADE 

=- 4, O nome é supermercado São José. 
-:-.-: :::. . !n·,_.. CASA DE CARNES• Com a venda de frangos, Suínos, • 
~"':"'. ) • Carne de primeira qualidade ' 
7 ' .r NOSSOS PRODUTOS FAZEM :-.=...... ~ -w: so SUCESSO E A SUA·SATISF. ~..,, . ' 

é - 
" ' Promoção 

AV. 11 DE D!EZEMBR0,74 
AV. DUQUE DE CAXIAS,343 
a 251-1161 7251-1251 
iil25J-2619 --:·251-1833 

SAL Nll1VERAL -SACA 25 KG - R$ 9,00 
BRAS CAMPO FOZ - 500 
SAL MOSSORÓ- 25 KG -R$ 2,90_ . 
SALEMA-SACA_25 KG-R$ 3,30 

Supermercado São José 
- O seu Supermercado - 

l - SEJA NOSSO CLIENTE ' 
E NOSSO AMIGO 
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w Livros/Lançamentos 
JOHN GOTTI, O 

úLTIMO MAFIOSO 
0, tablólde americanos chamavam 

John GottI- o chefão da mais rica, - 
poderosa e violenta família criminosa 
do Estados 'nfdos - de "o Dom de Te - 
fon, por sua habilidade em evitar ou 
se livrar dos processos na Justiço. 
Costumavam, Isso mudou quando o FBI , 
depois de uma operação que durou se­ 
Is anos, pós as mãos no mafioso. A 
hlrórln destn extraordinnrio vitorio 
dn polícia e da justiça mncrlcana s~ 
bre a máf la é contada em JOHN GOTTI 
O Ili.TIMO MAFIOSO: Como o FBI Derro - 
tou a Mais Violenta Fa[lia de Nova 
York, uma Impressionante reportagem 
de Howard lllum que chega agora as 
livrarias brasileiras. 

Howard Ulum é um premiado repórter 
investigativo do Ne York Times.Ficou 
famoso em seu país ao publicar Wan­ 
tedl The Search for Nazis ln America 
(Procurado! A busca aos nazistas nos 
EUA). Depois escreveu outros livros, 
I Pledge Allegiance... The Stary of 
the Walker Spy Family e Out There. Pa 
ra reunir as revelações que fazem de 
JOHN FOTTI, O DLTIO MAFIOSO um livro 
imperdível, entrevistou todo mundo no 
FBI que· trabalhou para indicar e co - 
nhecer o criminoso. Conversou com os 
membros do grupo que entrou no Ravent 
te Social Club, ponto de encontro de 
gangsteres, para instalar microfones; 
ouviu os técnicos que desenharam os 
aparelhos, todos especiais, usados 
no caso; falou com os homens que con­ 
venceram o mafioso Sammy "Bull" Grava 

no n trn Ir Gottl e depor contrn ele; 
interrogou agentes que durante anos 
tentaram sem sucesso Identificar os 
espfões que Gottf infiltrara na polI 
elo u nn Justiça. Conseguiu nte 
arrancar algumas palavras de membros 
de outrn fum!lin do cr.!mc, a Gumb..!_ 

no. JOHN G01Tl - O OLTIMO MAFIOSO é 
uma hist5ria real t5o complexa e 
absorvente quanto um romance de Ma­ 
rio Puzo ou de Frederick Forsyh. O 
Jogo de gato e rato que descreve, o 
retrato sem retoques que realiza da 
máfia e o heroísmo dos agentes que 
exalta compõem um clássico confronto 
do bem contra o mal. E sugerem que 
se John GottI foi o AI Capone de nos 
sos dias, Bruce Mow, o agente que l..!. 
derou os homens que trabalharam.para 
incriminá-lo, deve ser visto como um 
novo Eliot Nessa. 

JOHN GOITI - O OLTIHO MAFIOSO, o 
mais dramático e fascinante li­ 
vro de Howard lllum, teve os direi - 
tos para o cinema adquiridos pe 
la Columbia Pictures, que escalou 
Tohn Peters para realizar o filme ba 
seado na reportagem. 
JOHN GOITI - O 0LTD10 1-'AFIOSO:Como o 
FBI Derrotou a Mais violenta Família 
de Nova York. (Gangland). 
Howard Dlum_ Tradução de Raul de Sá 
Barbosa. 
400 págs. 
Preço da lançanento: R$ 26,90. 

TANGO NEGRO 
Os personagens de RégIne Deforgs - 

que conquistaram o leitor da trilo;ia 
A iicíleta Azul estao de volta em 
TANCO NEGRO, primeiro romance da auto 
ra francesa publicado pela Record.TAN 
CO NEGRO chega às livrar fas em julho 
e val ser uma das atraçoes da editora 
nR Jlienal Tnternacional do Livro do 
R.!o de Janeiro, que se realiza em a­ 
goFto, no Rio Centro. 

F.m novembro de 1.945, em Nuremberg 
na Alemanha vencida, quando os Alia - 
dos julgam os criminosos de guerra 
nazista, Léa Delmas, enviada pela 
Cruz Vermelha, encontra-se com Fran 
ço1s Tavcrnier com quem esteve há a_! 
gurs meses na propriedade de Montilac 
em plena reconstruçao. Abalada pelas 
atrocidades da guerra, Lea desmorona 
quando Sarah relata o horror de seu 
calvário no campo de Ravensbruck. Os 
sofrimentos e as humilhações haviam - 
transformado aquela sensível. mulher 
numa pessoa dominada pelo Ódio e pela 
sede de vingança. Lêa convence Fran - 
ço1.s a lutar em prol de sua causa e 
juf'.tar-se à rede de Vingadores criada 
por ela. Sua m1ssão é simples: caçar 
e executar os nazistas onde quer que 
eles se encontrem. A caçada leva-os - 
à Argentina onde os meios peronistas 
facilitam a inserção de criminosos de 
guerra na sociedade. 

Os volumes da série A Bicicleta A- 

Continua a Saga dos Plantagenetas, 
dinastia que reinou na Inglaterra de 

Reinaldo Arenas 1.154 à 1.485. Chega às livrarias o 
DP~ois de publicar o livro Antes - Pastor da Igreja do Amor a Cristo Me nono volume da série que fez de Jean 

que Anoiteça - autobiografia de Rei diante o Contato Amistoso e Incessan Plaidy a mais popular autora de ro­ 
naldo Arenas concluída dias antes d te; e muitos outros. marces históricos do Grã-Bretanha: O 
seu suicídio, em dezembro de 1.990 - Através do envolvimento do portei .1URAME8ro DO REI. 
a Editora Record lança O PORTEIRO ro com os moradores, o autor aborda- Em meio ao esplendor da corte medi 
primeiro romance do escritor cubano - as neuroses, a solidão e o homossexu evel de Eduardo III, que Jean Plaidy 
escrito durante o seu exílio nos Est~ alismo. K o faz de forma admirável , reconstrói com precisão extraordiná - 
dos Undios. como observa o Telegrama: "lê preciso ria, movimentam-se personagens que 

Traduzido em vários idiomas, O POR um grande senso de humor e um deses- deixaram sua marca na História: Fili­ 
TEIRO foi o acÓntetimento literário= pero infinito para poder expressar , pa de Hainault, bondosa, sensata, mu­ 
mais badalado na França em 1.988,quan através de um jogo grotesco, a angús lher e mãe amorosa; seus filhos, o 
do figurou em todas as listas de best· tia de um homem com um passado prol= Príncipe Negro, herói de Crécy e 
sellcrs e ficou entre os finalistas - bido, um presente congelado e um fu- Poitiers; a mimada lsabella; a trági­ 
do prêmio ~

1
êdicis Internacional. A turo incerto". ca Joana; o ambicioso John de Gaunt e 

narrativa, que conta insólitas aventu Reinaldo Arenas nasceu em Holguín tantos outros. Dominando todos, Eduar 
ras de um porteiro de um luxuoso edi- em 1. 943. No início d·os anos 60, foi do, bonito, for te, um grande líder, = 
fício em mahhattan, foi aclamada pela· estudar· em Havana, onde começou a pa:l indulgente, e·marido amante cuja 
crítica européia e america. Le Monde trabalhar e escrever. Publicou váric- fic.elidade foi submetida a duro tes­ 
afirmou tratar-se de "uma obra defini os romances, entre eles os premiados te quando ele salvou a condessa de 
tiva". Segundo Le Noyvet Observateur, Celestino Antes del Alba (1. 964) e Sal isbury de escoceses. Através des­ 
Arenas "cria um mundo encantado, ple- El Mundo Alucinante (l.966). Sua o- te personagens, a autora conta 

0 no de realidades sórdidas e de um so bra, que inclui poesias, contos, uma infcio da Guerra dos Cem Anos. 
berbo delírio barroco". peça teatral e uma coleção de ensa - Jean Plaidy ê pseudônimo de Eleo - 

O PORTEIRO é a história de Juan io, foi traduzida em vários idiomas nor Hibbert, que nasceu em 1.910 
um jovem cubano que, aos dezessete e no sistema Rraille. Foi perseguido 
anos, foge para os Estados Unidos e em seu país não sõ pela crítica er 
não cosnegue se adaptar em nenhum ou- renha ao regime político de FLdel 
tro emprego, a não ser este para o Castro, mas também por sua condição 
qual se julga "predestinado". Ele le- de homossexual. Em 1.979, exilou-se 
va às Últi~4S consequências a função na Flôrida, desenvolvendo uma inten­ 
de "abrir a porta" para as pessoas e sa produção literária que só sé en 
acaba se envolvendo com vários mora- cerraria pouco antes de sua morte. 
dores do edifício: a senhora Mary A- O PORTEIRO 
vilês, sua suposta prometida; dois ho Reinaldo· Arenas 
mossexuais tão semelh«ntes física e Tradução de SUvia de Souza Costa· 
moralmente que acabam se tornando uma 240 págs. 
so pessoa; o equatoriano John Lockpez Preço de lança±sento: R$ 17,90 

zul que antecedera 'TANCO NEGRO sio: 
A BIcIleta Azul, Vontade de Viver e 
O Sorriso do Diabo. Além desta série 
que lhe trouxe popularidade em vario 
países do mundo, outras obras de iei 
ne Deforges são muito lidas e aprecia 
das na Europa: On M'a DIt (1.975), 
Blance et Lucie (1.977), Le Cahier Va 
1é (1.978), Lá Revolte des Nonnes - 
(l.982) e Léaux Pays dcg Dragons (l.9 
83). 
FIha do rico empresário, Régine - 

Deforges nasceu no vilarejo de Mont - 
merillon em 15 de agosto de 1.9)5. D~ 
pois de estudar na principal escola - 
local, transferiu-se para Paris, onde 
se dedicou ao comércio de livros. De 
editora eficiente, em pouco mais dt 
10 anos, tornou-se bem-sucedido e□pr~ 
sária e escritora. É membro da Soc'e­ 
dade Francesa de Escritores, do Pen 
Clube do Comitê Consultivo do Depar­ 
tamento de Estudos da Língua Francesa 
e particpa do júri que outorga anual­ 
mente o prêmio Fémina aos melhores 
trabalhos literários produzidos na 
França. 

TANGO NEGRO 
(Hoir tango) 
Régine Deforges 
Tradução de Irene Cubric 
320 pâgs. 
Preço de Lançamento: R$ 21,90 

OJurament do Rei 
Jean Plaidy 

e morreu em 1.993, durante cruzeiro - 
entre Atenas e·Port Said. O ensaio pa 
ra a Saga dos Plantagenetasfoi a Tri~ 
logia Normanda, composta pelos tam 
bém romances históricos the Bastard - 
King, The Lion of Justice e The Pas - 
sionate Enemies. A autora escreveu 
sob outros pseudônimos: Philipa Carr, 
Eulbur Ford, Ellallice Tate e Victo - 
ria llolt, de quem a Record publicou 
A Mulher Secreta. As histórias que as 
sinou como Victoria llolt the valeram­ 
º título de herdeira de Agatha Chris­ 
tie. 

Os oito volumes da Saga dos Planta 
genetas anteriormente publicados - 
são: Prelúdio de Sangue, O Crepúscu - 
lo da Águia, O Coração do Leão,O Prin 
cipe das Trevas, A Batalha das Rai ~ 
nhas, A rainha de Provence, Eduardo 
I e As Loucuras do Rei. 
O JURAMENTO DO REI (Nono volume da Sa 
ga dos Plantagenetas). (The Vou 
the Heron). Jean Plaidy. • 
Tradução de Luiz Carlos do Nascimento 
Silva. 384 pâgs. 
Preço de lançarento: R$ 19,90. 

on 

(Valorize o seu.(ma~ TF 
LAVAGEM, 

LUBRIFICAÇÃO, :---7ri [ROCA DE O[_FO 

CLÍNICA CONSULTÓRIO []iiisii»iro 
_ j, 24 HORAS, 

MÉDICO ODONTOLÓGICO) l 
FARMA A ATENDIMENTO • • CEUTICO I ESPECIAL 

.ãio@costa uanoves.ao c@ire> 
~(067) 287 - 1211 PORTO MURTINHOIMS 

Agora sob nova direção, 
1 ' [o Posto Santa Maria oferece 

➔_ ! um serviço de primeira 
qualidade, onde a satisfaz1o 
do cliente está em primeiro lugar 
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A integração agropecuária em debate 
l IIC,, f 1, 

de Mato Gro o do 'ul e 
e outros Estado ter+o 
uma oportundiade Ímpar 
para conhecer e adotar - 
um dos sistemas de produ 
ção e pecuirla. Nos d1a; 
2E, 29 e 0 de setembro 
erá realizado cm Cnrnpo 
Grande o II ENCONTRO DE 
J mTGRAÇi\O AGROPECI ÁH IA 
AGROOTNÃMICA/95. 

1 • 

cale.arfo, praden nivela- pa de anpo rande, fala 
doras e arados de d!u ri sobre "herda,a,/e-- 
co, entre outro, Ma cuperna,ao e Renova,ao d 
programação de pales- Partazens - Métodos e a arpo e - 

tras, o pesqufsadar Ar custos", lio de prova de unho de 

Prefeitos manifestam apoio 
pela interiorização da TVE Orgnnlzudo pelo Pundn 

çi10 MS, pela Congrl -z; 
pelo Centro Nncionnl de 
Pcsqulna de Godo de Cor­ 
te da F.mbrupa, o cven to 
pretende reunir 1111lin de 
4.000 participantes e 
maJs de 50 empresas que 
viio dernonatrar seus pro­ 
dutos, 

A programação da Agro 
dln~micn/95 inicia com 
visitas aos campos expe­ 
rimentais, onde os parti 
cipantes poderão ver co­ 
leção de forrageiras; re 
cuperacào de pastagens e da 
plantio direto sobre bra 
quiária. Também serão de ma - do 
monstrados conjuntos de 
fenação; equipamentos p~ ~=== 
ra manejo mecânico; co- 
lhedoras de forragem;pul 
verizadores e plantado - 
ras e Kits para plan•ttio 
direto. No final do pri- 
meiro dia do evento, ha 
verá uma palestra sobre 
"Cruzamento para a Produ In~meras consultas - 
cão de Carne Bovina", com chegam à nossa redação 
o pesquisador Maurício - no dia-a-dia formulando 
Alencar do Centro de Pe~ indagações sobre a ques 
quisa de Pecuária do Su- tão do Enquadramento Sin 
doeste, da Embrapa de dical. 
São Carlos/SP. Sobre o assunto, o Ju 

No dia 29 de setembro iz Leny Pereira de Sant' 
contfouarào as '.iemons t ra e~ Anna, relator do AC­ 
es dinâmicas de várias - 029.502.822-15 - Tribu - 
máquinas e implementas - nal Regional do Trabalho 
como distribuidores de da 7n ~egiào, bem define 

1 l 
,l 

'elito. A volidarieda­ 
de visa sensibilizar o 
Estado a colocar os inte­ 
r!orancs em contato perma 
ncnrc coe os fatos que 
acontecem diariamente em 
C npo G ande. Manifeste 
senelhnat l' p,ir l I u n·1 l'­ 
nl'o Rgional de Estudan­ 
tes ± Dourados. A entida 
de endereçou telex ao de­ 
putado Nelito Cmara cu­ 
primentando-o pelo proj~ 
to que o governo está a­ 
prec 1.ando. O Pres J clen te - 
Hélio Bernardino da S1l 
vn, acredito qu• a Inter! 
orizacào da TVE será aten 
dldn pelo Estado. 

ORIENTAÇÕES TRABALHISTAS URBANAS IE RURAIS 
ENQUADRAMENTO M IDICAL 

O projrto aprescntndo 
pelo deputado estadual - 
Nclito C5mnrn, do PMDll, 
de levar a Imagem da TV 
[ducnt:lva pnrn o Interi­ 
or do Estado, está con 
qulstondo n simpatln e; 
apolo de v:irJ.os prefei - 
tos. O objetivo da medi­ 
da consiste cm promover 
a integrnção dn Capital 
com os demaJs Municípios 
de Mato Grosso do Sul. 

A expansão do sinal - 
TVE, atraves do Sist~ 
Digital, na opinião - 
Prefeito Ricardo Can 

dJn, de Corumbá, é um11 
inJciativa merecedora de 
apoio da população pnnta 
ncira e de outras locall 
dadcs do Estado, Trata - 
se de uma medida salutar 
para n perfeita integra­ 
ção sulmatogrossensc e 
de um trabalho de quali­ 
dade que os sulmatogros­ 
senses desde há muito - 
vem aguardando como ex 
pectaciva. "Nós corumba: 
ensés estamos solidários 
ao projeto", declarou. 

Outra localidade in- 
teressada em captor as 

Jrrogcns da TV [ducotJvo, 
é Chapadão do Sul. O Pre 
felto Elo Ramiro Loeff , 
endereçou ofício ao Depy 
têdo Nelito parobenlzan­ 
do-o pela iniciativa. O 
contato direto com as in 
íonnoçôes procedentes de 
Campo Grande tem o apoio 
de comunidade local. 

Falando CM nome da cã 
mara Municipal de !guare 
mJ, a Vereadora Otac!lii 
Mztulaitis Wlngeter, m3- 
n1festou ao parlamentar 
peemedebista Moção de 
Congratulação, pela soli 

citação ao governador - 
1/llson !lurhosa M.,rlin·., 
objetivando levar as i­ 
magens da TVE para o ity 
tcrior do Estado. Fspe­ 
ra que o Eopreso de Rd­ 
dio e Televisão EducatL 
va de Mato Grosso do 
Sul possa transformar - 
em realidade o sonho de 
m 1 ll1are11 de pussoar. elo 
terra. 

O Núcleo Fducaclonal 
de Nova Andradina cole­ 
tou aproximndomentc 800 
assinaturas apoiando a 
proposição do deputado 

DE ACORDO CO A ATIVIDADE PREPONDERANIE DA EMPRESA 
a questão do Enquadr amen 
to Sindical. 

Até o advento da Cor­ 
ta Magna de l . 988, o MI­ 
nistério do Trabalho dis 
l'-lflha de uma Comissão de 
Enquadramento Sindical , 
que tinha a atribuição - 
de promover os enquadra­ 
mentos sindicais das di 
versas categorias profis 
sionais e/ou atividades 

llJ] 

econânicas. A partir de 5 de 
outubro de 1.988, com a ampla 
li1,erdade dada aos Sindicatos, 
o Ministério do Trabalho 
nêo pode mais interferir 
nas atividades do Sindi­ 
ceco. Transferindo a a­ 
tribuição do Enquadramen 
to Sindical à Justiça. 

Vejamos a Emenda do Ju 
iz do Trabalho Leny Pe­ 
reira de Sant'Anna, do 

TRT da 2ª Região. 
EMENTA: ENQUADRAMEN­ 

TO SALARIAL - O Enqua - 
dramento Sindical dos 
Empregados é determina­ 
do pela atividade pre 
ponderante do 'emprega= 
dor, conso3nte previsto 
no objetivo social do 
seu estatuto, incumbe - 
ao reclamante informar 
a prova docurrcntal, com 

provando serem outras as 
atividades desenvolvidas 
pelo empregador, não ten 
do o reclamante desincum-­ 
bindo-se do referido onus 
probatório, correta a sen 
tença ao indeferir o pedi 
do fundado em cláusulas­ 
normativas de categoria 
diversa daquela decorren­ 
te do objetivo social do 
empregador. 

&d' 

A PAIXAO NACIONAL 
VIAMA - Distribuidor Antarctica 

Prai::a Nossa Senhora da Conceicão, 225 . . a (067) 241 - 3838 - AOUIDAUANA/MS 
__ ,,..-,.--- 

CIDADES ATENDIDAS: Aquidauana, Anastácio, Miranda, Bodoquena, Bonito, Nioaque, Dois Irmãos do Buriti, 
/ Guia Lopes da Laguna, Jar 'm, Bela Vista, Caracol e Porto Murtinho 
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439-1558- BELA VISTA/MS 
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rivatização dos 
estatais ancos 

V-Mfl.TO CARLOS DANTAS COSTA 

y not!elas recentes nobre o Banco do Iras!l têm 
proporcionado material Interessante para reflexáo - 
obre o ltema de prfvatlzaçio brasflelro. O Banco 

publicou o resultado do primeiro semestre de 1,995 
que revelou um prejuízo de aproximadamente $ 2,4 
bf1hões, 
'ma anil1e ma's detalhada desse resultado traz 

a lumas Informações impressionantes. Por exemplo,_o 
Banco possui mafs de R$ 5,5 bilhoes de créditos nao 
paros, metade de produtores rurnin e a outra metade 
de cnidito unt gcrnl. O Tesouro reconheceu uma dívi­ 
da de R$ l,7 bIIhão com o Jlíl mas o Danco nfirmn que 
essa dfvfdn é na verdade de R$ 3,8 bilhões. Agora , 
o mal inpresssíonante como foi publicado na impren­ 
sa,"... o Tesouro reconheceu R$ l, 7 bllhao e o 
Banco buscn a documentação para provar os R$ 2,1 bi- 
1hões restantes. Nesta semana enviou a Nova York do 
is funcionários ntrás de documentos relativos a af­ 
vidas do extinto Brasileiro do Café". Uma outra tn­ 
formação é que o Banco, entre março e abril do ano 
passado, comprou cerca de R$ 700 milhões de títulos 
com cláusulas de correção cambial, o que, apôs a im 
plantação do Plano Real em julho, causou um prefur­ 
zo de R$ 127 milhões ao Banco. 

Alguém, em plena utilização da capacidade men­ 
tal, consegue imaginar uma empresa que tenha Per 
dido documentos que representem R$ 1,1 bilhões em 
crédito? Em relnção aos inadimplentes as contas do 
Banco não foram apresentadas de forma a se poder - 
identificá-los claramente mas uma observação feita 
por um daqueles "patriotas" que participou do cami­ 
nhonaço em Brasília pode nos dar uma idi!a. Fle a­ 
firmou que "só trouxe pago o que deve ao Banco do 
Brasil". Adicionalmente, o DB reconheceu em grande 
parte de sua carteira de inadimplentes não existi­ 
ria se os critérios utilizados para concessão dos 
créditos tivessem obedecido o que é padrão no merca 
do, ou seja,emprestou a quem não oferecia garantias - 
de poder liquidar a dívida. 

Esses fatos têm que ser analisados sob a Õtica da 
rtova administração indicado para o BB, representada 
pelo seu presidente, Paulo César Ximenes. Sua atua­ 
ção tem sido elogiável. Aliás, esses números sô pas 
saram a ser conhecidos porque a nova direcão d 
Banco optou por uma transparênc,ia jamais vista em - 
suas demonstrações financeiras. Tal procedimento , 
tão raro na administração pública, merece reconheci 
menta. Mas na verdade ele serviu para demonstrar a 
total impossibilidade da existência de um Banco com 
as característicos do BB. A nova administraçao,preo 
cupada com os números apresentados, engajou-se num 
programo de demissões voluntárias e fechamento de 
agências deficitárias que sofreu resistência feroz. 
Nessa linha algumas informações são igualmente assus 
tadoras. A folha de pagamento do Ranco consome l,Si 
do PIR. Para se ter uma idéia do que isso represen­ 
ta basta considerarmos que o governo brasileiro in 
veste em ciência e tecnologia 0,77 do PIB, menos da 
metade representada pela folha do Banco, ou ainda , 
que 57 do PIB seria o gasto estimado para resolver 
os problemas da Previdência. O BB possui 120 mil 
funcionários enquanto o Banco Hitsubichi, o mais ri 
co do planeta, emprega 17 mil. - 

A verdade é que, se tal situação tem alguma vir 
tude, é o de mostrar, a quem ainda não percebeu, i 
total impossibilidade de se aliar a atividade ban 

cárla à atividade política. Está mafs do que cloro 
que o R está nessa situaçeo porque ele é um Ban­ 
co, mas nio se comporta como tal. F não se compor­ 
ta porque as decisões toma'as ao longo de sua hIs 
tôrla foram muito pouco técnicas. Se ass'm não fos 
se, como explicar que os critérios adotadoR para 
concessão de crédito por parte do Banco tenham si­ 
do, digamos, to "flexíveis", Ou como explfcar os 
débito" do setor público Junto ao Banco que mm 
mesmo eGtào suficientemente documentados? 

Alguém pode argumentar aue as coisas estao mu­ 
dando ou que a nova admin1rtração é sérln, está 
tomando prov!denclns para reverter essa r,ituação. f. 
provável. O problema é que a atividade bancária é 
mais ou menos como um castelo de cartas, dá um 
grande trabalho para ser mc-ntado mas um erro que - 
se cometa e tudo vem abaixo. Demora-se anos para 
estruturar-se um Danco mas uma admlni5tração irrer, 
pensável pode põr tudo a perder em prazo curtíssi: 
mo. Será então que a imposFibilidade de manutenção 
de instituições como o RB é um reconhecimento de 
nossa incapacidade de fiscalizarão ou de seriedade 
no trato da coisa pública. Fsse é um argumento fa­ 
lncioso. O que ocorre é que instituições estrutur~ 
das na forma do !IB tentam viabilizar o que é 1.nvia 
bilizável: a substituição c'e decisões técnicas por 
decisões políticas. 

A recente tentativa de dimunfção do número rle 
funcionários do Banco através de um plano que ofe­ 
receu diversos benefícios F quem aderisse às suas 
condições sofreu críticas ll'uitas vezes apaixona 
das. Afinal a quem interessa manter a situação co 
mo está? Acredito que passemos separar esses "pa­ 
triotas" em três classes: e primeira, os funcioná­ 
rios do "REI. É razoável que eles não q'ueiram mudan­ 
ças já que elas implicarão certamente numa maior 
exigência para que o resultado do Banco se aproxi­ 
me dos exibidos pela inciativa privada, o que im 
plicará em fechamento de arências deficitárias, m~ 
lhoria na produtividade, etc. A segunda classe é a 

• que mais tem contribuído pera que o BB trabalhe no 
vermelho, são os que emprestam dinheiro do Banco , 
não pagam e não são cobradcs judicialmente. Esses 
vivem no verdadeiro país dés maravilhas e lutarão· 
com todas as forças para que as coisas continuem - 
extamente como estão. A terceira classe é constitu 
ída pelos inocentes Óteis que em nome de um nacio: 
nalismo inconsciente e retrôgrado costuman dizer - 
que o BR é nosso quando na verdade se ele é de a! 
guém mais provável é que pertença aos integrantes 
da segunda classe já citad,. 

Diante de tal situação aue sugestões podem ser 
consideradas? Primeiro a ccnscientizaçao por parte 
da sociedade, incluindo aqui os funcionários do 
BB, que o País não tem, era verdade nunca teve, - 
condições de sutentar uma estrutura como essa. Se­ 
gundo é, preciso que o Banco passe a agir de manei 
ra rigorosamente técnica, cu seja, inicie imediata 
mente a cobrança amigável c-u jurlicial de todos os 
seus débitos, pertençam eles a quem quer que se­ 
ja. Terceiro, o Tesouro ter que assumir a responsa 
bilidode sobre suas pendências com-o Banco pagando 
o que lhe deve e deixar de onerá-lo com novos pas-. 
sivos que muitas vezes são criados tão somente pa 
ra cobrir seus problemas de caixa. A partir dai, - 
com o RB livre de5ses-probl,mas, o governo tem que 
incluí-lo na lista de empresas a serem, privatiza­ 
das pois a relação custo benefício desse processo 
será amplamente favorável 2 sociedade brasileira. 

[p) o (Q)(G 

INCE, 'TIVO À LEITURA 
1 STALA-SE EM MS 

A NACIONAL DE 

O PROLER Prograa Nacional de lncentivo ·a Lei- 
t ) Ieiã, : - ZERO e tem como tema LEITURJ.: LINGlTAGE}I, SOCTFTIADF: ura, 1&ado a Fundação Biblioteca Nacional, ins E 
tala-se no Estado, atraves do Secretaria e Funda:: CIDADANIA. Neste mÕdu.lo, parte inicial de uma 
çao de Cultura de Mato Grosso do Sul em parceria - pnoposra teôrica-metodolôgica, participarão profes 
cor a Prefeitura ''unicipa de Campo Grande/SEEn Sores, coordenadores pedagógicos, bibliotecários , 
Secreta i d E artiStas e pessoas interessedas no ato de ler, da r a e fstado de Educação, Universidade Fe d 1 d, Mz capital e do interior. era e ato Grosso do Sul , contando com o apo 
do Centro de Ensino Superior Prof: Plínio Me d O PROLER desenvolverá, neste môdulo, ativldades 
dos Santos - CESUP. ·ndes - diversas sobre a leitura COI!' conferência, mesas re 

A - dandas, oficinas e trocas de ex,.,eriências. - pos contato:; preliminares com entidades R,over- ·r 
nam'ntais tid - Os trabalhos serão realizados no período matuti 

e • Int las no mês de junho nesta capital d; BI - 
o Coordenador do Programa Francisco Gregôrio Fi no, as, hJOm as llh30m, no Teatro Aracy Balaban- 
lho, acompanhado de dois técnicos, sistematizou an, envolvendo palestras co escritores e artistas 
co~ 0 ·• de renome nacional, como Marina Colassanti e ~ete ' s orgaos envolvidos no PROLER, as ações ara M,3 
Mato Grosso do Sul. ~ P en es, nomes jã confirma'do!' para o encontro. 

O PROL"'R i i No período vespertino serão realizadas dive·rsa·s r n..cia-se dia 18 do corrente mês e rea 
liza a oficinas, das 13h30m às 17h]Om no Centro de F:nsino uma serte de atividades até o dia 22 deste. e 

A • i ~ uperior Prof. Plínio Mendee dos Santos-CESU". prime ra açao do projeto é denominada MÓDULO CP 
Ao todo ser:io ministrada,; 14 oficina.s, sendo 12 

Novo Comando da 
PM vai priorizar 
Policiamento 

Ostensivo 
Grosso do Su vai retornar a açoe de cidadania , 
trabalhando como parceria da counfdade. À aran - 
tfa do novo comandante da corporação Francisco 
LHbórfo SIlveira, que assumiu o posto na iltfma 
terça-fe!ra. Ele ressaltou ainda, que a prioridade 
será o policiamento ostensivo preventivo, tanto n 
Capita J quanto r:o inter lo r, de mane fra que possa - 
trazer retornos imediatos para a população. Para 
que Isso seja possível, 'a PM !ri pr!mar no ações 
ma's efetivas e menos burocráticas", 

CeL Francisco Libório Silveira 
nesde que tomou posse no cargo, o Cel. LlbÕrio 

:vem mantendo reuniões com as principais lideranças 
militares que compõem o comando. Nos dois prime! - ' 
ros dias aconteceram várias reunioes no Palãc'o T! 
radentes, opor.tunidade em que os c_oronéis que ocu­ 
pamm cargos ligados diretamente ao comando se colo­ 
caram à disposição para dar total apoio as novas 
diretrizes que serão traçadas. De acordo com oco­ 
mandante, o clima é de diálogo. f.le negou que este 
ja havendo disputas por cargos. - 

"As mudanças que devem ocorrer estao sendo dis­ 
cutidas dentro da transparência e dos critérios 0 

,mocráticos", afirma Libôrio, sem deixar de con:en - 
tar as necessidades de alterações nos cargos de 

'primeiro escalão da PM. "A principal delas já 
está definida, principalmente por abranger um se­ 
tor de que a partir do dia 21 quem passará a cheft 
ar o COmando de Policiamento da Capital (CPC) sera 
o Cel. Nelson Martins Borges, que já esteve a fre. 
te do Comando de Policiamento do Interior (CPT). 

Segundo o comandante da Polícia Militar, os ca! 
gos diretamente ligados ao CPC "são passíveis de 
mudanças", mas isso somente deve ocorrer a partir 
da semana que vem. Para ele, o que deve ser desta­ 
cado nes~a nova fase da P é a ressonância que 
ela ter com os dema1-s segmentos da sociedade, pr~ 
curando estar em sintonia permanente com todos os 
canais possíveis. 

Dentre as prioridades da Polícia Militar de Ma- 
to Grosso do Sul, o Comandante destaca a intens!fl 
cação do policiamento ostensivo em áreas consider~ 

·das cr:fticas, conforme levantamentos. O "Calçadão 
da Farão" e os "Altos da Afonso Pena" e aumento do 
efetivo em todos os bairros, receberão tratamento 
especial. "São cobranças constantes da comunidade 
e que devem ser atentidas. . 

l Dentro da nova filosofia de trabalho que sera 
'mplantada na Polícia Militar, destaca-se sobretu 
do o uso racional do efetivo. A medida é utilizar 
o efetivo existente da forma mais racional pos~-1- 
vel. "Queremos oferecer melhor qual.idade de serv;,­ 
ços, mesmo dispondo de menor volume de policiais• 
disse. _. 

orientadas f 1 1' por pro essores e arte-educadores vin - 
dos do Rio _de Janeiro, são Paulo, Porto Alegre,Sal 1 
vador, Vitoria, onde destacam-se nomes ai 
P fa N i G . cooo o 
ro: anc: Gonçalves da Nóbrega (dA U.F.R.J.), a 

atriz e arte educadora Maria Pompeu e Celso Sisto, 
dentre outros. Do Estado foram c ~d d i 1 f onv..1, a os par-a o..-- 
n strar o icina a tea'trÕloga Cristina ?-<ato Grosso 
e o poeta-ator Emanuel Marinho. 

O PROLER resgata a leitura coo fonte esse.r:cial 
de informaçao e de prazer na contínua descoberta 
do mundo e na :onsolidaçào dos direitos do cida­ 
dao, afira Americo Calheiros, president d Fur:d_:1 
cao de Cultura de MS. .e ª 

As oficinas serão ministradas gratuitz te. As 
inscrições podem ser feitas na Fundação de Cu 1 t-ur.'.i 
sita na Av. Afonso Pena, 2.986 ou através d r»!e­ 
fone 725-7181. 
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Faça suas_ compras em Bel/a Vis ta (Paraguai com 
e certeza de estar adquirindo o melhor pelo menor preço 
Bom Atendimento e Preco, você encontra neste Roteir 

• 

Nímia 
Con:fi D anes 

"A da. d. B 'Ua" 
confecções pra homens, 

111uH1eres e crícrnças 
-j 

\ 
L--- '---"'---' . -- . - 
RUA GENERAL SA/1I MA!IJIEGO, 
ESlllllll!A COM 111/AJOf! VERA· 
BELLA VISTA/ 

NORTE/ PARAGUA Y 
E.E9.Ee 
lascuiino e Feminino 
por apenas R$ 38,0O 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

ate 
• copta lha de importados da melhor qualidade 
• Artes ara yrsnts em geral 
• Produtos Eldrô,dros 
• Televisores, vídeo cnsset t 
• Brinquedos 
• Bebidns 
Qualidade, bom atendimento e grande 

variedade de produtos você 
encontra na /],//.. e,.,,, 

Rua Lomas Valentina - Centro 
BELLA VISTA PARAGUAV 

1 

EJW7HEJ38 
(Informática e Acessórios) 

Adquira seu computador com CARANTIA e INSTALAÇÃO GRATUITA 
ACESSÓRIOS * -186 DX2/66 4 MB 

* 2 DRIVE (1,-1-1 ·18 E 1,2 MB) 
• TECLADO 

MOTOR VGA COLOR 0,28 
PLACA LOCAL BUS 

Papel para computador 
Mesa para computador 
Ma:;a para Impressora. 
Cartucho para HP 
Kit Colar para LX-300 
Fillls de Impressora 
Disquetes 
Placas 
Filuo da linha 

*IIDS-I0MB 
~ \Jot'SE COM PAD 
• C.\IIINETE MI !TORRE 
• 1 \11'1{ ESSORA 2X-300 (KIT COLOR) 
• l'IW(;RAMAS DO 6.22 - WI DO 3.1 
E WORD 6.0 (APE AS 1,330 llSS) 

OBS: TEMOS CONSÓRCIO 

ultimidia, otc... 

TENIS 
E AT. , 

ESPGilT/{jS 

-,A 

Tl!ser& + 20, Ar'hs d se CD, v:de cst, +AX, ia-Htt.+, 
wa.ia, Tlsr l c, Tdfn n fe, A!s tal.ts, Ftas rara vide, 

Trrts Ma!ral E9r!e 

1PRESSORA JATO TISTA IP 66o ss@ ss Rua Lomas Valentina, SIIl 
Maiores infamais pelas @67ã3@1@z439-i5@ Be li a Vista/Paragu a V 

PLANEJAR 
AJUDA A 

Empregados devem se preparar para os riscos dos 
primeiros anos do negócio 

CARLA JUIENEZ 

A I ICKATliVA 
E 1ITAR IERROS 

gia em uma empresa minha", diz Eudoxie que traba­ 
lhou 30 anos em diversas mu]tinacionais. 

Outro aspecto que deve ser considerado pelo em­ 
presário é a redução de seu salário nos primeiros 

O sonho do negócio próprio é sedutor para quem 
1 anos, fase de consolidação da empresa. O adminis­ fica desempregado. Segundo a DBM do Brasil, consu __ trador Victor Tavares, dono da TM Vidros, tem um 

toria especializada em outplacement, J07. do seu P! ró-labore mensal 257 menor do que O salário na Du 
blico - cerca de 200 executivos por ano, alem dos ratex, onde trabalhou até fevereiro deste ano. - 
funcionaºrios das empresas em programa de demissão A mudança vai alterar também a rotina da fami 
que recebem palestras - apostam na abertura de U" 1a do empresário que deve se acostumar a um or;a­ 
empreendimento como solução. Nas a decisao deve mento mais restrito nesse estágio. 
ser seguida de cuidados, antes de queinar Deveres - A ilusão de resolver os 
reservas financeiras ou O proprio Fundº - PESQUISAR problemas tornando-se patrão também 
de Garantia. RAMO E confunde os ex-empregados quanto à - 

Para a consultora Ana Maria Jluairide PROVIDENCIA carga hÕrária. "Nos primeiros anos 
da Cia. de Marketing, 0 demitido é um for do negócio, trabalha-se muito mais 
te candidato a cometer erros. "ficar ina- IMPORTANTE d o que como assalariado", ressalta 
tivo gera ansiedade, 0 que pode levar ª L----------....J Irani Cavagno]i, diretor superinten 
pessoa a se apegar ã primeira coisa que dente do Sebrae de são Paulo, que re 
aparece", alerta Ana Na ria· Aspectos elementares ' cebe • 120 consultas diárias de interessados - 
como a identificação pessoal com a ntividad_e, de- em mon- '" i tara sua empresa. 
Vem constar num planejamento prévio do negoc o. 

1 S O projetista Sergio Welzel é testemunha dessa - A analista de sistemas Maria He ena ierrano re- 
solveu se dedicar a um antigo hobby, a culinaria fase, Saiu há dois anos de uma multinacional. De­ 
ao abrir a Quinto Pecado Doces Artesanais no ano - pois de dois empregos fora de sua área, investiu 0 
Passado. equivalente a R$ 30 mil na compra e reforma de um 

Em muitos casos ex-empregados aproveitam a expe ponto que se tornou o Serginho's Bar. "Como empre- 
riência profissional em seu novo projeto. gado a gente só quer saber dos direitos, não dos - 

A secretária executiva Eudoxie Papadimitriou deveres", reconhece Welzel, que trabalho das 7 as 
Sanots, de 50 anos, estâ montando uma empresa de 22 horas, e aos sábados até as 18 horas. 
assessoria a executivos es trange_iros e suns 

II 
í~m{.,- No emprego anterior só cumpria o horário comer­ 

lias que chegam ao Brasil para se _ins:alar. Ja f~ cial. Mas depois de um ano e meio com O bar, ele - 
zia isso no meu emprego, mas a idéia gastar ener conta com um ganho líquido de RS 3 mil, quase O do 

bro do que recebia como projetista e já pensa em - 
ampliar o Serginho's Bar para aumentar sua cliente 
la. 

O melhor caminho para evitar surpresas e se pre 
venir contra eventuais dificuldades é buscar infor 
mações sobre o ramo escolhido em entidades seto­ 
riais ou com outros empresários que possam oferecer 
um panorama do negócio. O Sebrae tem unidades em te 
do país e também pode auxiliar o empresário em suã 
pesquisa ou indicando cursos. 

COMO CHEGAR LÁ 
Dicas de consultores para amenizar os riscos de 
investimentos numa empresa 

+ Não agir por impulso acelt.1ndo a 
prineira oferta de negócio; 
+ Fazer análise de afinidade pessoal 
com o setor de atuação; 
* Cuidado com os nitos"comida é setor 
garantido" "confecção infantil tem rer 
cado assegurado"); - 
# Cercarse de inforrações do negócio es 
colhido-produto,mercado, fornecedores e 
tecnologia a ser utilizada; 
Suprir a falta de conhecimentos em 
administração ou em áreas especificas do 
vetor com cursos especializados; 
+ Preparar a fa[ia para a fase de pr! 
eiro estagio, e envolve-la 1a economia 
de dinheiro; 
t Evitar a procura de empréstios em ban 
cos. Sair de um erpreo endividar-se 
un r 1.sco cu i to rande. 
# Contactar outros e:presirlos que atuen no 
r..1I"1o prcte:r.dido p.1r:i conhecer o cotidiano do ne.:é-clo. 



JORNAL TRIUNA DA ERONJE.IRA - BI-SE 
___ ,.. _ 1 

>Ili l'!:_C!, _!IVl1 '· 
Multa boa vontade a respefto da Semana do Trin­ 

sito "Educação no Trânsito" por parte das entfda - 
de envolvidas na Campanha em Bela Vfsta, Mas,sera 
que no foz parte desa "Educação no Transito" me­ 
nores ao volante? Em frente as Escolas o Policial 
e um aluno com a plaqueta "pare" mas nó Isso? E as 
crianças que saem das F:colas em suas Mobfletes o 
que devem penar ? Devem achar que nao estao trans­ 
red Indo nenhuma Lel. /lf l 110 J p11sHnm livremente P! lo, pol!cal. No fundo, no fundo elas no tem cul 
pa. Mas e o Paf? Ou será que em Bela Vista nos- 
sus autor Idades nao tem competenc la para tomar 
provLdênctrw'/ Já perguntei uma vez e torno a ques­ 
tlonnr: que serzi que existe para usar a Lei com al 
uns menores e com outro nao? 

.JÁ QUE ESTAMOS 

Fnlnnrlo em Polícia, avisamos que temos recebido 
Lnúmeros Telefonemas, pedindo que alertássemos a 

'rollcin a respeito de tiros n noite. Quando ligam 
p/ cá, sugerimos que qunndo acontecem os tiros , 
avisem a l\Jlíci,1. Mai; dizem os queixosos que a Pol_i 
eia responde que não dá paro ir ou simplesmente a­ 
gradecem, mas também não parecem.para tomar provi - 
dências. E tem "queixoso" que dá o nome e sobre-n~ 
me dos bagunceiros, exibicionistas, irresponsáveis 

, e grandes machões que se "realizam" dando tiros e 
. tudo continua na mesma. /\te acontecer uma trage 
dfal 

A PRESIDENTE DA 

Casa da /lmlzade Sr" Suely Loureiro Rosa em 
jantar realizado sexta-feira pp, no Rotary Clube 
apresentou sua Diretoria que ficou assim constitu1 
da: Presid. Suely L. Rosa, Vice Presid. Elpídia - 
Miranda, 1 Secret. Maruce de O. Rahal, 2a Secret. 
Ledà L. Palmtêr1, 1 Tes. Ana M 0cariz, 2 Tes. 
Eliane Villassanti Romeiro, 1a Protocolo Estela - 
V. ,Pereira, 2~ Protoc. Patrícia L. de Souza Rosa. 

NOSSOS PARABENS 

Com muitas novidades com roupas de grife, tais 
como Forum, ZÓOMP, Wrangles, representante exclusi 
va da Colei, e roupas infantis de muito bom 
gosto. Confira! 

PORTÕES DA AM/IN ABREM-SE PARA AS MULHERES 

Brasília - Após estudos levados a efeito pelo 
1 Alto - COrando e -pelo Estado - Maior do Exército ,o 
Ministro Zenildo de Lu:clra decidiu pelo ingresso - 
do segmento feminino na ÀM/IN, com início de carrei 
ra na Escola Preparatória· de Cadetes do Exército :: 
(ESPCEx), em Campinas (SP), por meio da realização 
de concurso em fins de 1.996 e matrícula no ano 
seguinte, cumprindo a mesma trajetória seguida pe 
los homens. 

Dentre as razões que motivaram essa decisão,des 
tacam-se as seguintes: - 

- 'Igualdade de direitos e reconhecimentos · do 
pape~ _atual da mulher na sociedade moderna levaram 
o Exercito a visualizar o seu aproveitamento na 
ocupaçao de cargos e no exercício de funções espe­ 
cíficas da carreira militar, estabel.ecidas pela Po 
lítica de Pessoal da Força Terrestre". - 

-"Coerência e homogeneidade no ingresso de mu­ 
lheres na AMAN, pela via ESPCEx, uma vez que esta 
e a unica via seguida, atualmente, pelo universo - 
masculino". 

S~rão mantidas, para as mulheres, as mesmas exi 
gências requeridas aos homens, com adaptações nos­ 
p'arametros físicos correspondentes. 

• Haverá um número de regras específicas para as 
mulheres no Concurso de Admissão à ESPCEx, diminu­ 
indo-se, cm consequencia, as destinadas ao segmen­ 

. to masculi~o. Por_ sua vez, as vagas do' universo fe 
minino ser ao em numer~ menor. posto que as futuras 

• Cadetes da AMAN, ao termino dos Cursos R'ásico e A­ 
vançado, serao destinadas, exclusivamente, a Ocu - 
par parte das efetivas dos Cursos de Comunicações, 
Intendencia e ~aterlal Rélico. 

Grosso do Sul, na nolte do !a 1l de novembro, com 
In[cio programado para s 2 hs, no Clube India. 

Durante o evento havera e entrega do 1~ 'I ROFÉU 
Ml!NlC:ll'/ILJST/1 aos Prefeitos que mal destcara du 
rante 9/95 em suas comunidades. 

Serão homenageados os Profissionais Liberals 
Políticos e Empresrios que recebemo o TRÔFF.U no~ 
R/IDOS, pelo desenvolvimento dos seus trabalhos du­ 
rnnte 'Jl,/95. 

Na mesma ocasfão erio conhecidas a enhora ma 
is elegante e a ga_tinha m,de elegnnte. _ ,.· 

O tema desta VIII NOITE POUR/IDA, sera OS TRIN­ 
TA /\NOS J)/1 JOVE.H GUARD/1", quando estarão abrilhan­ 
tando o Baile-Show que sucederá as homenagens, a 
cnntora W/INDF.RLttA, o conjur,to OS VtPS e a BANDA 
L/1S VEGAS da capital paulistana. 

Certo de podermos contar com a Guo valiosa cola­ 
boração na divulgação do evento, valho-roo do ense­ 
j O para apresentar as minha E Saudações Jornal!s t 1- 
cas, 

23 DE SETEMBRO DE 1995 ,- 
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DORIVAL SEZAR QUINTANA 
DIRETOR 

BENEF1 CIOS DO VTJIBO 

O consumo moderado do virho favorece a longevi­ 
dade, ao reduzir o risco de morte por todas as cau 
sas patológicas, mas sobretudo por doenças cardio­ 
vasculares. Essa a conclusãc de um estudo publica- 
do na "Revista Médica Britânica".',, . 

Comparados aos abstêmios, os ' nsumidores tempe 
rantes de vinho apresentararr metade de risco para 
doenças em geral. A cerveja não ajuda nem atrapa - 
lha, mas o wisque ou gim aurrentam a mortalidade. 

Segundo o estudo, o vinho tinto, além de evitar 
doenças coronárias, previne também certos tipos de 
cancer. 

Assim, com muita razão diz a Sagrada Escritura. 
"O vinho bebido com sobriedede é uma segunda vida 
para os homens; é o fib1lo da alma e do coração". 
(Eclesiástico 31, 32 e 36). (ABIM). 

"CRACK": 150 mil viciados em São Paulo 

À Vânia /lzev\.>do Partins , pelo aniversário no dia O "CRACK" - droga pesada que produz alucinação 
20 pp. /los que forom abraçá-la recebeu na residên- e paranóia, além de depressão e confusão mental 
eia da Vó Bernarda com saborosas tortas doces e circula entre jovens de classe média e alta, empre- 

. salgados feitos pela mane Mísa que veio,de J.ororlna especial sários, e já disputa espaço com a cocaína em ba 
• mente para o Nat da fLIhota! res e portas de escolas particulares dos bairrc;,s -: 

• CELSO BALTA ricos, principalmente de São Paulo. 
Comemorando mais um ano de vida no dia 24/09. A Segundo o DEN/IRC (Depart2mento Estadual de ln- 

esposa Mary, preparando um jantar para oferecer a .vestigaçÕes sobre Narcotráficos), na capital pau - 
quem for cumprimentá-lo, Felicidades!!! l lista e:x:l.stem cerca de 150 mil viciados em "CRACK". 

NDIIA CONFECÇÕES "Precisamos tratar o CR/ICK como uma epidemia", de­ 
clara o Delegado Alberto Corazza, do DENARC. 

Uma das principais resporsaveis pela difusão da 
"epidemia" de entorpecentes que vai aniquilando - 
nossa sociedade, ê precisamente a televisão Isso 
porque, com seus programas violentos e obscenos, - 
ela vem destruindo os valores religiosos e morais, 
sem os quais a sociedade não resiste a fatores de 
desagregação como a droga. (ABIMJ. 

TRÂ S.ITO 
Cidadania e Responsabilidade 

Todos os dias caminhamos, andamos de carro bi­ 
cicleta ou de Ônibus pelas ruas de nossas cidades. 
O trânsito é mais que UJll espaço geográfico,físico. 
~ o espaço da cidadania. Pobres, ricos, negros , 
brancos, pessoas portadoras de deficiência, mulhe­ 
res,crianças, idosos, policiais, patrões, trabalha 
dores, seguidores de religiões, membros de diver 
sos partidos políticos, das organizações sindicais 
e comunita:ias se rela~ionarr no trânsito. 

Todos sao iguais perante a Lei e têm direitos e 
responsabilidades assegurados. A partir deste con 
ceito, o Depanamento Estadual de Trânsito de Mato 
Grosso do Sul - DETRAN/MS, está convocando voce a 
participar de u amplo e sério Programa de Seguran 
c;a no Transito. 

Do esforco integrado e compartilhado entre to­ 
das as esferas e agentes da sociedade (União, Esta 
do, Municípios, Escolas, Farília e Sociedade CE 
vil) traçaremos os caminhos para o pleno exercício. 
da cidadania no ~eu desloca~ento diaiio. Viver ple 
namente em total segurança é um direito de todo ci 
dadao que, no entanto, requer antes de tudo, o cu 
primento de deveres essenciais ao convívio social: 
:osso objetivo comum e preservar à vida e, com to 
ª certeza, voce pode dar urra grande contribuição­ 

para resgatar o sentimento de respeito e educação. 
no dia-a-dia do transito de nossas cidades 
• /.J J.J ( / / / / / / / / / / / I / / / / / 'J, I / / 1.1 / l / l / / / / / / /.1..LJJ...LLLJ / l 

Nascimento 
Nasceu no último dia 20, na maternidade da 

Beneficência Hospitalar São Vicente de Paula. a 
garotinha Cmtta, segunda filha do casal Edva!do p •. 
de Carvalho "B'b " ere1ra 
C Ih • ' o ' a e Paulina Montebeller de 
arval 1o, a "Cut". Ao casal os parabéns da equi e TF e 

desejos de muita saúde e felicidad 'Pe 1 t1 11 11 11 11 1 , , , 1 11 1 1 11 , rr rr ,' 1 a es a pequena Cintia. ITttti I I I I I I T r I 1 1 r- 

Antonio João 
em Sociedade 

COM 

Xodelitos bem transados; representando novas - 
grifes Marrua Jeans, está aguardando sua visita.Fa 
cilid.ades .nos pagamentos e preços acessíveis I - 

CARTA À REDACÃO 

FLASH DANCE 

No dia l5 (eeta-'e!ra) o Clube Flash Dance 
estava agitado, as Jovens estudantes deram u 
Show de balanço. 

COME:'NTÃIU OS 

houve no dia 16 (sábado) foi um 
da ótima Banda Mi­ 
as Boudas de Prata 

O llnile que 
verdadeiro fracn:rno. Apesar 
sicnl o público preferiu ir 
do SrP Elizeu qarbooa. 

LANCHONETE DO SR? ARNO1O 

>-luitaa pesso:is prestigiando. coe, destaque - 
dois casais legais e que dificilmente circulam 
JoGé Rito e Neuza e Vandi e Cleci. 

Espera:nos que continuem conogco porque 
ces são sensacionais. • 

vo- 

COMENTANDO 

No di.a 16 (sábado) aconteceu um festão na 
Fazenda do Senhor Elizeu Barbosa,em comemora - 
ção seus 25 anos de casados, com a senhora Eva 
nir Barbosa. 

A realização da Boudas de Prata do casal. 
Muita gente prestigiou essa grande festa. 
Ao casal desejamos que continuem sempre as­ 

sim, felizes e unidos, cada vez mais. 

l/llll/l/ll/l//l///lllllll/lll/llllll///ll//ll! 
ESPAÇO DA REJ'LEXÃO! 11 ! 

Seja a sombra dos dias tristes 
Perturbar a subida, volte seu pensanento 
para Deus, que está dentro de cada 
um de nós. 
Pra que ficar lá embaixo. Se voce pode 
voltar lá em cima. 
Para que guardar rancor, se voce 
pode se dar bem. 
A vitória nos chega por meio das lutas 
que travamos dentro de nós mesmos. 
Se as que as magoam, o corpo servem 
para libertar o coração. 
E depois de vencer espalharemos o amor 
em redor de todos nós, porque pelo 
amor conseguimos vencer 
a nos mesmos. 

lll////l//ll/l/ll//l//////l//l//lilll/J/II//I/ 
ESPAÇO DO LEITOR 

Voce leitor, o seu espaço está aberto, se 
desejar colocar poesias, piadas, homenagens , 
versos, venha até o Jornal. Aguardarei sua pre 
sença aqui no Jornal Tribuna da Fronteira. - 

I/I///I//II//I//////I//II/II/IIII/I/II/III//I/ 

Copanheíro, •• 

Levo ao seu conhecimento que o JOr:nal GAZETA PO 
PULAR, de Dourados, em comemoração aos l3 anos ae 
(irculaçao, estara promovendo a VIII NOITE DOURA - 
DA, op6rtU11'id1'rle cm que homenageará personalidades 

,po cundo s-0cial, politico e empresarial de Mato 

ESPAÇO DA JUVENTUDE!!!! 

ConquJ.sta 

Jovem, adolescente, sempre sonha que 
um dia pode ser; 
Ser algo, que possa lhe parecer rara 
vilhoso. 
Todos nós temos um sonho e um desejo 
de conquista. 
Nuncà podemos desistir do que real 
mente queremos. Porque tudo que que­ 
remos podemos conquistar. 
Um g~ande amor, um enonne sonho, uma 
carreira brilhante, um bom estudo , 
ter muitas amizades e ser total.mente 
feliz. A vida faz com que tudo tem 
seu sentido sua hora certa. 
Por mais buracos que encontremos nun 
ca desista, os tropeços fazem parte­ 
de nossas vidas, e onde vivemos e 
aprendemos; 
Mas: por maior que seja sua dificulda 
de aprenda a confiar em si mesma. 
Nunca imite dos outros, o que voce 
mesma pode fazer. 
A conquista .faz parte de noss _ 

i f as pro- 
pr.as orças de vontade. 

III III III III it 11 II 11 / / / I / 111 ///III/ I / / I / / I / I / / 
novidades 

galera dos caipirados est? 
ganizar dia 28 de tu' h ap_querendo or- 

ou ro um festão GL, - 
de Esportes. Vamos em frente!. no nasio 

FRASE 
Não ligue para O que os 
V- f _ outros pens 
a em rente, nao desanime por am, 

bobeiras. 
Confie em vo 
alto lar, ce, porque sua confiança é seu 

pensando assim vencerã. 

FRASE 'DA_SEMANA 
Ligue-se ao pensamento U i 

e amor, e vencerã todos os nbve:sal de bondade 

u0777;;7;; 
ESPAÇO l'Ot'rico 1

' 'I / / / 
Deixo livre tudo aquilo 
porque à conquistei. ., e ao. Se voltar é 
possui!!!! ' ? nao, é porque nunca 

••••• JOSIMEIRE). 
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